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PORTO 24 DE DEZEMBRO. [1860-1861 entram 
Eu 
ALFANDEGA DE LISBOA. 


já 58:845 kilogrammnas |as negociações, que pars vantagem dos nos-/ camars municipal de Villa do Conde 
de assucar produzido em Gôs, d'onde no|sos vinhos nv Brazil poderia alcançar uma dr d 

«nov economico em que estamos sa imfor-|reducção de importancia nos direitos do pei 
taram até é data do relatorio, 5 d'este mez, |assucar. 


MOVIMENTO COMMERCIAL XO ANKO ECONÓMICO VE | cerca de 298.000 kilogrammas. 


1860-1861. | 
travel avgmento. 
H | 
Generos coloniaes. 1960. 1861 
Tres questões, e todas importantes, se | 345:015$U0O. 


enlaçam nesta closso da pauta geral das 

nossas alfsndegas : | 
1 Barasesmento de generos de amplo e, 
vel consumo. 


pias, por meio de 
beneficio das suas cul 


HH Recurso financeiro 
porariamente o desfalque que imnedinta- 
mente ma teceita publica um cório 
no pesadissimo direito de alguns d'esses 
ros, em proporções que aproveitem 
sto vi 4 grande as fico di consumi- 


a supprir tem- 


sas o uso do 
ritaosas, pelo 


Ds 1.019:835 kilogrammas despachados | 
em 1859-1860 ascendeu o despacho em 
a 1.572:352 no valor de rúis 


No primeiro dos annos citados a im- 
portação foi de 112:570 kilogrammas e no 
segundo 257:488 kilogeammss. 

Foi, portanto, o augmento do consumo | 

Favor ás produções das nossas colo. [no ultimo anoo economico 553:517. caben 
ç direitos diflerencisesem | da n'este sugmento és possessões 407:599 


vel que em tão notavel aagmen- 
to tenha influido a generalisação do uso do 
café como substituindo nas classes Inborio- 
ho e outras bebidas espi- 
vado preço em que estas 


O consumo do café apresenta consido- |: 


144:918 ks - 


dores. ' fátati ds se leem mantido. hi 

A importação total pele a! gs A causa, nho obstante dever ser tempo- 
Lisboa fui: pe ado raria, ho-de sempre deixar no habito ad- 
Em 1859-1860 de.. E 008973 kilogeammos. | quirido um elemento de m 
E em 1860-1561 de. SOTO » fé. Mas a maior pação do ca- 


Bonve nho só esticionsmento no con- 
sumo, mas até diminuição de 27:596 kilo- 


gramas. 
4 directoria da alfandega, » do esta 
diminuição de pouca importancia, julga 
que ella é derido à hesitação que sempre 
so dá entre os compradores, quando q de- 
posito se abastece em maior escalla. 
o vêmos o Íscto do mesmo modo. 
Se. 526 ra em que diminuiu o 
ê compar. mente pequena em 
a E mad é para nós importante como 
ieio, como expressão da tendencia para 
um futuro economico, que não deve pss- 
sapercebido nas regiões governamen- 
commercio. 


r dese 
Cade sabemos que e 
sabemos que 0 consumo a quase 


sões com que 
nosso exame 
movimento do com: 


Dão É o consumo real, 
er apreciado pela com- 
mentos, lses como os 
jas das sabidas do ge 
periodo dos armazens 


convenci os escla- 
determinados fóra destes ter- 
mos de comparação, mas não deixam de 
ter um-certo valor economico, e, nó falta 
servem de Ci ao ostudo 
a que se referem. 

tal mudo que julgamos dever 
sm bc trai se as indica- 


: sa A costes artigos. Res 
RL na 
cómo vindos da lha da Madeira 86:643 ki 4 


Veste 1d a td esta soma | systema , desacom) 


Desejsvamos en 


o 
Po ca 


nos dem 


prestar á primeira d 
principio de pelo b: 


ferencines, 


contral-a antes. augmentada, como prova 
de que tão proveitosa cultura 
ções n'aquella formosa ilha. | mendavam. 


a 
di 


ais 
de 


da genero de ou 
se não é facto transitorio; será permanente | ão da 
e com tendencias a angmentar de impor- 


sido no primeiro apnode 10; 
no segundo de 67:851. : i j 
A elevação em que está o direito do me- | voraveis e apreciadas eireumsta 
laço infloio segura mente na quantidodo des- 
pachada para distillação. r 4 
Voltando ás questões que resumimos no | cislmente derivada, enfraquecer uma verba 
princípio do artigo e se prendem á classo |da receita das alfsndegas, é mais uma, en- 
da pauta de que fallamos, não Lemos que | te vulras advertencias, para que se não fir- 
r fcerca das razões socises e | Mem unicament 
economicas, -que aconselham a parti 
consideração que se devo constantemente | que 
“ellos, que assenta no 
lesmento dos generos J 4 
de maior consumo melhorer a situação das | nunca serão seguros os calculos financeiros 
classes quo mais trabalham e que meuos/em que as façam intervir no quadro da 


s procedencias, es- 


Convém tomar em consideração tal cir- ! y 1 
comstancis para se apreciarém, as concla- | menos de 8:987 kilogrammas no ultimo anno [em sun retirada até que chegou Á 


hacemos o resultado do|é um dos melhores indícios do incremento | Terceira, foi nomeado juiz de fó a ds 


io de importação, 


que se comprebende na classo da pauta dos | no interesse da agricultara, e, portanto, de | setembro de 1831, até 9 de junho de 
genstos conhecidos no mercado pela de- | todo o reino. 
i ics de colonises. 
DR au a pa RR das | corre já em quantidade ao mercado de Lis.|da justiça — delegado do 
ue havia sido em 1859.) boa. A da Minho é preferivel 4 das ilhas. 


iorias, tendo 
284 kil., foi 


lar 


m. 
A segunda questão está filiada no sys- 
tema de proteger, por meio de 
a producção coluni 
mais anli-economico de quantos se podem 
preferir pars dar incremento á producção 
possessões. E tanto é ássim, que tal 


reitos dif 
elle o 


do da outros ele- 


mentos do verdadeira e racional protecção, | mentos 
nunca em parte algums do mundo deu os |blica, propondo quaesquer reformas 
ara | resultados quo eram esperados e o recom- | Rem mais proveitosas ao bem commum dos ph- 


No caso prosente, esta questão vai ata- 
immedista, que é a da reducção 
ilos, mas sem que a resolução seja 
preparada e decidida nos termos financei- 
ros e economicos que a deviam resolver, 
e prejudicando, n'esta quades em que os 
tractados de commercio voltaram a ser moda, 


tmos prover d'esta fórma a parte fiscal do 


SABBADO 21 DE DEZEMBRO DE 1861 


quantia do S00SO0O ré: 
q 


Se insuguramos um systems de verda-| 
+a protecção colonial, poderiamos redu 
ir bastante o difeito do assucar das pro- 
cedencies estrangeiras, comtanto que ele- 
vassemos á taxa em que elle ficasse o di- 
reito do genero identico des jnossas colo- 
nias. Se lhes dérmos estradas, administra-| mentos municipal d defasreica 
ção complete e muito: esclarecida; se lhes/s respeito da conta geral da sus gerencia do 
fizermos conhecer a prodígioss influencia do | snno de 1860 a 1561, 

credito e dos melhoramentos mais essen- conta geral da regeita é despe- 


cises da civilisação moderna, bem podere- Ceni bi o à sua po- 


consullivamento a postura da ca- 
do Mais, relativa É derrams ds 
jumts de porochia de Villar de vinheiro, e bem 


de Nosse Senhora da Cou 


se pedissem varios esclsreci- 


imposto. 

Seris melhor não ser obrigado a fszél.o, 
mas não vêmos meio de gastar sem ter re- 
certa. o 

Convém, portanto, no estado de todas 
as nossas questões economicas, ter presente 
a urgente necessidade que temos de dis- 
pender muito, mas productivamente, mas 
com scerto, economia e rigoross fiscalisação 


Grassinas 


JUNTA DE REVISAO 


A junta inspeccionou defaiti 
semena 47 mancebos para 
cito; forem apurados 37, dos q) se remiram 
|, sendo 3 por falta de 

2 ficaram esperados 
por tres mezes para observação. 


Juizes de direito de 2.º instancia 

ainda reparo ns (Continuado do n.º 294.) 

onde se apresenta dim Conselbairo Luiz de Almeida Menszes 

ação da manteiga, enjodirei-)e Vasconcellos , natural de Vizeu — for- 

tu não deixa tambem de ser sasceptivelde|mado em 1828, sendo logo pronunciado 

reducção. por serviços & causa da liberdade — ten- 
Entretanto, nºeste caso, a diflstença pata | do acompanhado a divisão constitucional 


á importação da 


els 
| 


das 


ha 
bre 8 mais valiosa partedo da produção nacional, que devo tor ele-|de Santa Maris por decreto da regoncia 


mentos para tomar geande desenvolvimento | da ilha Terceira da 15, e posso de 25 de 


as: tes 
publicações litterarias. 


Os 


Po-jde Ançã — formado em 1803 — serviu [Ruinte — governador e 


por espaço de doze annos 
joupmezo de promotor fi 
[da Figueira, emigrand 
tombo da casa do 
real desdo 1833 até 


sé 1828, 0 
da alfsndega 
pois — juiz do 
o por decreto 
que a administração 


gedor do civel da cidado por decreto de 
6 do agosto até 31 de dezembro de 1833, 
servindo tambem da corregedor do bairro 
de S José e da procurador da fszenda — 


por dececto de 24 de outubro de [833 
posss de 1 de janeiro de 1834, servindo 
de juiz conservador dos tnbacos e sabos- 
ditor geral da marinha — 
elle logsr de juiz de di- 


1836 — reintegrado no quadro da magis.. 
tratura , conforme a lei de de sgosto 
le 1840, pelo decreto de 2de ontubro se- 
guinte — juiz do direito de Evora por 
decreto da 7 de janeiro de 1841, sendo 
declarado sem efeito este decreto por ou- 
tro de 6 de março do mesmo aano, a 
fim de continuar a ser comtemplado no 
quadro da tratura com os respo- 
los — do £.º districto cri- 
sboa por decreto de 2 do ou 
tubro e posse de 11 de novembro de 1843 
— de Ponta Delgada por decreto de 31 de 
agosto o posse de 6 de novembro de 1847 
— juiz da relação dos Açores, oudo ser 
ve, por decreto de 27 dezembro de 
1848 e posse de 20 de 

Conselheiro José Ma 
gas, natural de Braçança — formado em 
1822 — leu no extincio desembargo do 
paço em 6 do maio de 1825 — correge- 


832, em que se lhe deu o logs por 
A manteiga do Minho o das Açores con- | acabado , como extincto pela reformação 
procurador re- 

fo na comarca da Morta por decreto de 
Attenda, portanto, a maislaborioss pro-[3 de junha do 1832, sendo-lhs logo con- 
víncia de Portugal a um ramo de trabalho |cedidy a exoneração por outro da 16 do 
que póde ser dos mais valiosos, que fiquejdito mez — desembarcou. nas praias do 
aclimatado como peculiar em pontosonde a | Mindelo em 8 de julho de 1832 — no- 
ercação do gado vaceum encontr mais fa- | meado para servir interinamente o logar 
ias. de ui da direito de Angra par decreto 

Este facto do incremento de uma indus-|de 9 da dezembro de 1832, a posse de 
tria correlativa 4 agricultura, d'ella espo- [4 de janeiro de 1833, sendo logo efectivo 
por decreta de 23 de março do mesmo anno 
= juiz de direito da comarca da Hurts por 
decreto de 16 de janciro de 1834, prin- 
cipiando a servir em 3 de outubro seguin- 
te — dito de Ponta Delgada por decreto 
de 25 d eira e posse de 3 de 
to de 1841 — procurador regio da relação 
dos Açores par decreto da 21 de março 
e posse de 23 de abril de 1842 — jniz 
de direito de Tondela por decreto de 10 
do novembro de 1845, que foi declarado 
sem elfeito por outro decreto de 30 de 
dezembro seguinte, para continuar a ser- 
vir aquelle cargo de procurador regio -* 
exonerado do mesmo cargo por decreto 
de 2 de setembro de 1846 — juiz de di- 
ACTOS EMA NADOS reito para a Ribeira Grande por decreto 
Expediu-se afcio eireular és camaras mo-| do 17 de setembro de 1846, ficando sem 


ph mina pop lato par effeito pelo de 4 de agosto de 1847, pars 
+ que jul- | Continuar a ser procurador regio na rela- 


ção dos Açores — juiz da mesma relação 
por decreto de 29 de novembro de 1848 
e possede 17 da janeiro de 1849 — pre- 
s de (a-|tidente da dita relação, onde servo, por 
lhes | decreto de 12 de novembro e possa de 20 

e- | do dezs do 1856 — deputado ás côr- 


s finanças do Estado na 
ta das alfandegas, por- 

pende de causas complexas, Os al- 
smos em que ellas se traduzem são lão 
variaveis no valor economico dos factos, que 


base y. el dar 


apreciação da receita e despeza publica. 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL 
“DO DIA 7 DE DEZEMBRO 


ves seus administrados, 
e relatorio, que lem de subi 
Magestade, 


de fundamentar 
jo governo de Sus 


Solhicitou-se igualmente dos pri 

ze nda quaesquer alvitres, que a experi 

lenha mostrado devorem adoptar se pari 

lhor execução do novo «ystema tributario. 
CONSELHO DE DISTRICTO 

Em sessão de 23 de novembro ultimo, o 


dor de Brogança por nomeação de 18 e 
posse de 19 de abril de 183% até à reu 
nião das córies, ás quaes foi deputado — 
juiz da direito de Bragança por decreto 
de 7 de agosto e posse de 7 de setembro 
de 1835, oblendo » exoneração por de- 
ereto de 12 de outubro de 1836 — depy 
tado és côrtes nas legislaturas de 1 e 
1840 — reintegrado ao quadro da magis- 
tratara , conforme a lei de 27 de agosto 
de 1840, pely decretado [Zita setembro 
seguinte — juiz de direito da 4º vara de 
Lisbos por decreto de 7 de janeiro e pos- 
se de 14 de julho do 1841 — deputado 
ás córios na legislatura de 1848 — juiz de 
direito do 2.º vara da capital por decruto 
de 9 do novembro de 1848 — ministro 
e secretario d'Estado dos negocios eccle- 
sinsticos e de justiça dosde dO do junciro 
hs AP rd de 1849 — dna da ve- 
ação do Porto por decreto de 14 e posse 
de 23 do julho de 1849 — dito da rela- 
ão de Lisboa, onda servo, por decretô 
Peti rala ds 21 ds O 
o — 4 

“Conselheiro Ra aberto de Olivei- 
ra Lopes Branco. al de Lisbon—fur- 
mado em 1828 -juiz de fóra da Fig 
pela portaria de 9 e posse de 14 de ju- 
lho de 1834, até agosto de 1835 —juiz de 
direito da comarca de Pombal por decrs- 
to de 7 de-agost», e posse de 7 de setem- 
bro de 1835—juiz de direito substituto das 
comarcas esxtorior de Lisboa e de Torres 
Vedras por decreto de 19 de abril de 1837, 
sendo exonerado por outro de 13 de maio 
do mesmo an udante do procurador 
régio da relação do Porto por decreto de 
23 de julho, “e posse de 25 de agosto de 
1840 —reintegrado so quadra da mpgistis- 
tura, em virtude da lei de 27 de agosto de 
1840, por decreto de 2 de outubro se- 


pe de de meficio, bem 


juiz do direito da 3.º districto de Lisbas |: 


eito por decreto de 13 de outubro de|9 


[Caim 


obra de 
[1842—foi-lhe concedida a exoneração d'a- 
quelly cargo da ajudanta por decreto de 
20 do janeiro de 1843, e a de governa- 
dor einil por decreto de | de maio do mes. 
jo da teceita e despeza do anno | Vela prssoo para O thesouro — corre- mo ango--juiz de direito da comares de 


por decreto de 8 de o! 


Ourique por decreta de 31 de dezembro 
de 1544, e posse de 6 de fevereiro de 
1845 —juixde direito da comarca de V 


exoneração por decreto de 3 de I=vereiro 
de 1848-—no quadro da magistratu a som 
exercicio como requereu, por dege eto de 
de novembro de 1848-—mi se- 
eretario d'Estado dos negocios da fazenda 
por decreto de 29 de janeiro de 1849; 
obtendo » sua exoneração por decreto 
18 de junho seguinte —juiz da relação 
Porto, onde servo, por decreto de 14 
posse de 23 de julho dê 1849 -act 
mente deputado és côrtes, dá 
Conselheiro Peri do Magalhães e 
Avelar, natural da & — formado em 
I8I7 — leo no extineto desembargo do 
paço em 1818 — provedor da comarea de 
Torres Vedras por deereto de 24 ds de- 
zembro de 1818, o posse de 19 de maio 
de 1819, o depois gradusdo com o pre- 
dicamento do primeiro banco em 22 da 
joneiro de 1820, até 19 de junho de 1822, 
sendo conjuntamente conservador do ta- 
juiz das jugadas — desembargador 
tes colação e essa do Porto por 
decreto de 13 de maio, e posso de 18 de 
junho de 1825 com vencimento de anli- 
enidade na mesma relação, e com exerci- 
o no lugar de provedor de orphãos e cs- 
pellas na gidado do Porto, do qual tomen 
posse em 13 de janeiro de 1827 servin- 
do-o até que [si exonerado por decreto de 
23 de og 833— no despach 
ral da nova magistratura foi nomeado juiz 
de direito da comares de Aldeia Goliega 
por decreto da 7 de agosto de 1835, sen- 
do logo exonerado por outro de 26 de sa- 
tembro seguinte, para servir o logar de 
auditor da marinha de que fra provido 
por decreto de 16 dessa mez de setem-- 
bro, e posse em outubro 
continuando a fazer no 


ditor o E de 
tancia. Obseve d, meração do 
ma fogar de tos por decreto de 3 da 


ontubro de 1836—sjudaate do 
geral dr corôs por decreto da, 
zombro de 1898, 

de 1839, a 


atónor + 


E agosto da 1844 — 
fazenda por decreto de 8 A 
servindo até que foi wxonerado par decre- 
to de 28 do outubro do mesmo annó — 
direito da comarca de Niza por de- 
ereto de 26 de julho de 1849, sendo da- 
clarado n> quadro sem exercício par de- 
ersto da 24 de agosto do mesmo anno — 


da comares de Alcobaça por ato de 
14 de novembro de 1850; Pd Eq ef. 


1) tribunal preston a compelento aulhorisação & 
sia. Pedi incessantemente á minha familia Lá está a sepultura de nm poeta, que philosophia, diante da monumento de Fran- 


Ce 
querida que da eternidade lhe está dizendo, 


O gento só voeja 


“NO CEMITERIO DO PRADO. alege 


Que jam por 
E 


vez dos ares recendentes 


Triste berço embalou a 
lo! Como não 
de pouc3 vida! 


de perfumadas 


Moriaes, aqui termina esse contracto, 


que construisse um jrzigo n'um dos tres | desconfiou da palavra de Deus, e cuidou | Cisco Eduardo. Bastar-me-is à compuneção 
camiterios de villa R+sl, Consegui-o da pie-| solver contas com a desgraça, abrindo 0s/0 recordar-me das musicas sagradas do 
dade, sendo do amor de meus tios. E agora | braços 4 morte, Quando encaro na A 
me lembro que os meus primeiros versos lá que nm amigo do suicida mandou levan-| dava em competencia com as melodias do 
estho abertos n'aquella pedra. Maus versos, | tar sobre à cadaver, que eu e outro amigo | ººjos, até que elles o levaram para si. A's 
mas sentidos. Como haviam de ser bons | de ambos, descobrimos na margem do Dou-| *ezes, quando alli estou alheado, e as ra- 
se eram controívitos, numa idade em quero, em uma noite de dezembro de 1849, n8s dos exprestes ramorejam, quer-me pa- 
com azas de onro alra- marejam-me lagrimas os olhos, e digo en | feser que n'aquella musica 


pedra bem-fsdado poeta, poeta deveras que an- 
E ias do: 


ndida da 


s: «À mise-| Sima, ressõam notas do si 
piedade das tuas | 84 linha ouvido com o es 
em doloroso praser, se assim posso ex- 

pressar-me, 
Deironte d'este tumulo está o pomposo 
jazigo do sor. Martins de Azevedo. Quan- 
do me disseram que ests cavalheiro esta- 


tre mim estas simples pal 
ricordia do Senhor haver 
dores. » 


Saudade perennal, geme é avalia 
Thesnuro de que é cofre a sepultura. 


como um ecco das sagradas escripluras : 
«E suave sentimento o recordar os mor- 
tos, Não desameis o amigo dos tomulos, 
que esse ha-de ser sempre o menor tro- 
pêço qua vos embarace os prazeres da vida. » 
Agora direi porque veio a ponto esta 
dilatada conversação entre os cyprestes do 
cemiterio do Prado. 
- Está alli uma sepoltura 
gradenda, sem inseri 
Encostado. áquell 
muitas horas em diversos tempos. Levado 
da minha impartinente curiusidade, per- 
auntei so guarda quem fossem, ou de que 
familia fossem as pessoas alli sepultados. 


nça ti 
que o divino paNenpNo Jusus de Naza- 
relh, filho de Deus, morrêra para resgatar, 
depois de ter apostolado para convencer a 
humanidade dos seus direitos... 

« E dos seus deveres. —stalhou o mea 
interlocutor com expressiva e eloquentissi- 
ma concisho. 3 
'omos passeando, e discorrendo n'esta 
materia que poderia ser menos infsdosa aos 
Initores, se eu soubesse repetir as phrases 
do individuo, que pensasa como raciona- 
lista, sem menosprezar o assencial da reli- 
aido do eslvario, 

Neste andar, chegamos é beira da se- 


E a inscripção sepulcral do tomulo do| vs das jansilas da sua morada de usa dia | Respondeu-me que não sabis, nem, desde pultara mysterioss. Note; que elle reparára 
poeta. contemplando o edifício da sus morada eter. | que elle era guarda nella, e paróra alguns segundos. | 
Ha muite que não encontrei flóres no na, achei sublimidado n'esta força de sima, | tinha enterrado algue: — quem está sepultado aqui?! — 


supedíneo da pedra lumulsr, E' qua osami-| que o vulgo denomina aspi 
gos do d to passaram, e por alli estão|gulsr. Eu de mim não podi á 
já dispersos, como a folhagem de uma ar | não o grandioso e o bello ds magnifica 


do oumero, e fui 
torio municipal, a 
vendido o terreno. C. 


gui saber que em 


perguntei. 
— Porque me fsz essa pergunta 
disse el! 


pd 


do dos cemiterios cá vive de muitas frondes sacudidas e desnu- | tristeza. Tinha sido aquilo mesmo o al-| 1840 fôra alli sepultada a compradora do|  Contei-lhoas diligencias que emprogára, 
no dadas ao primeiro furacão do inverno da | mejado lhesonro ds minha mucidade—uma | terreno, D. Jeronima Luiza. movido por um sentimento de poeta, se é 
ss vida commum de todas. O ultimo amigo | sepulturs em que eu me estivesse cógitan- Em vista de tão conciso nome, cessa-| poesia a curiosidade de saber que nome ti- 
que do poeta, que alli encontrei, fui José Au-|do nas minhas cinzas, passados sincoen-| ram as minhas averigoações, so passo que | versam umas cinzas esquecidas... 


ros. 


$i 


Quando um raio de sol me doors a meza 
do trsbslho, abro mão de tudo, deixo ca- 


ta, cem annos, ea esponja do esquecimen- 
te sobre o meu nome. 
Ainda bontem all 


gusto da Silveira Pinto, que as ondss do 
mar cuspiram contra O seio do ancião ex- 
lremoso, cujas vene s cans eu respeiio, 


a curiosidade se foi sugmentando. 
Andava eo, ha mezes, no men dilecto 
recreio de observar 


— Esqueeidas! — atalhnu o velho — E 
quem lhe disse so snr. que estas cinzas 
estão esquecidas?! 


tudo, da luz do sol bir do pensamento a mascara violenta da |quanto amava a can e nobilissima al-| vos jazigns, amigos n oferecer | da morte, inceleirad faustuosos cellei- nguem; presumia em... 
edo alegria, e vou pressaroso para o camiterio ma do filh: a minha amisade, os reli ros de marmore, quando encontrei um ho- 

A essencia do homem, a alma, descida | do o, comu es felizes do mundo vão, Não me lesem a mal estas memorias. |sos do meu coração, Entre estes, y à Pr? de annos sente pira emp Eai cruas 
regiões onde forma ins ra um baile; vou para o local da morte, | Consintam ao escriptor um Inoffensivo desa | tou-mo o moimento de um «menino, fabri-| te do monumento de João Nognei sn , A 
boda divina, poe 1 Aco paa pai os felizes do Pra vão para oslo-.| fôgo, em Pe erpervim das dores que lhe|ca primorosa de marmores diversos, la-|dea. Eu tinha conhecido muito o erudito | cuidos que ninguem já sabe E isejua o. 

No eemiterio estão as do elerno|cses em que 4 mocidade invelhece com de. | custa, muitas vezes, uma ficção escripts de | vor de muito ensto, todo em erabescos e | bibliotecario, o mais sotigo jornal ista do nome do nada que mora aqui !.. Tem qu 
mad, adornado de marmore, de alabasiro, |sengsnos, e a velhice remoça ao aspecto | modo que o leitor se esqueça dos seus dis- | forões. Considerei que uma grande sauda- | Porto, e conhecia tambem o cavalheiro quo | razão! Creio que sou em a unica pepssara 
ede ds vida enfeitada de saducções: psra ve-| sabores, em quanto a está lendo, | do de pai desabslsra n'aquellas excellencias | parecia estar recordando com aquelle tu-| póde informal-s, e não me costa “0 


porque a velbice tem um só meio de ser 


Se me deixassem recordar outras sepal- | d'arie. Bellos e de entranhads megas me ! 1 e t 
raio À lar do/das do vsso em que, no dizer do Tasso, se | toras, follacia de bomildes parcos int pareceram estes versos do epitaphio : à o velho, e fallei de João util 4 mocidade, quando o não é ed 
orval ministram és eresaças os remedios agros. | pau, que exprimem o gulgoiha dos amarga- voluero de tum aoja aqui descança!; como se fslia a um ami- ser Brpatos oi va 
bre d'aquelias sepulturas sem | No cemitetio é que ninguem ma o «i rados o) os que all repassãos to me e dou ) nana sao Pio te ou do aprovei! , 
nome, minto a algaem. Aqui, a religião, seria muito engenho de palavras ' R a 
boninas, de pecadores; o aro E cad e internecer a lagrimas a leitora por con- |Theiro, n'uma epocha em que o homem, 
tenta 8 sus meia; z. de tristes, 'dolencia com a dor de mãi, que todos os cuja sombra aqui estou vendo, pensava 

Amo, desde a infancia, os cemiterios, E o cemiterio do Prado, no Porto, é de | domingos alli vai depôr um ramo de 1)0-| as liberdade dos poros com Lanto fogo, » À 
e invelbeci a amal-os. Conbeço as sepul-| quantos conheço o mais ajustado ao meu (res sobre a eruz de grêdo, rodeada de um| apregonva os direitos da humenidado com |» explicação, e diga se sronqnie o fts 
tm as povosções em que tenbo/gosto. Ha n'elle sepulturas. que eo visito, | pobre gradeado de madeira. E, comtudo, tamenho calor, como se ella nunca lives-| consciencia; — que ha uma euri 


cor os epitapbios mais pun- 


: cinda 


ha treze annos. As cinzas de algumas sei jera ella molher sem amparo, viuva com a 


p' 
Como oflrenda de amor so Deus que o rege. | 
Não perguntes quem foi, não chores, passa (*)| 


se de vir 3 este capliveiro de oito pslmos 
de terra, e como se a humanidade livesse 


feitora, que tento póde damnsr so bem d'um 
visinho vivo, como so socego d'um conhe- 


Eitivos me deli já for fo:  talem-, ri za d filho, a o qual, noite à 

memoria ca pen é a oct qu q DRA E bad didi 1 ce ii a o pd Já me não perdosm tanto fallar de tu-| mais alguns direitos seguros € certos que cido ou desconhecido morto. D'essa pecca- 
se não oecorresse logo a ideis que tods à e exemplos para fui mal. Ascinzas d'ou- cação em prim letiras. Mai pobre! mulos e mortos? O coração me diz que | estes de encostar a cabeça a um lendo RR ça dpes, peste Deus sabe 

em es H ' ] ” ; (sim. Tenho em perdão dss minhas tristes | da fresco de sangue da geração passada !.. | que não bs nodos na minha conscienç 
Ca as oi Cr ec o bolada LR mol pra pas Q55p 0%, pro vt divagações 8 certeza de que be uma sau Pedi licença so veneravel meditsdor para | nem é conta d'ella heide pedir perdão aos 

E, depois d'esta meditação magoada á 4 de cada | la dier que o fscio da morte não im-| vivos nem sos mortos, “ 

fabricado ante os meus olhos, | que eu não ousaria coriar-lh's em viço ns beira das humildes vallas, levantaria 0e8-| [5] Peregrinos versos do galos Dios, Plicava os direitos da humanidade, nem Continde ) 

pirilo em contemplações de mais elevado | poeta brozileiro de eminente engenho, devis impécer-lhe é conquista d'elles. Lem- (Comtinua 


3 de julho e pc 


fecreto de 


por 


, corregedor (nieriná da 
a 30 de a 


Bragr 


ds relação do Paso cor 


o de 10 efde 2º de setembro, e posse de 22 deoa 


je 00: [tod vs por satiifiitias, À promessa não podi 
ser maior nem em Geengião mais solemne. 
Tracia-se de cranr aqui ums socieda 


do agosto de 1851 — juiz da relação com-ljniz de direito de Mira por decreto de 7 de 9 de cerço o posse de 3 do maio del —suspenso em 17 de dezembro de 1837. por | commercial e de tapltaçt Gom o titulo «Unid 
meteisl, onde serve, por decreto de 9 eldo agosto de 1835. e logo ds Barcos por 1859 virtude das leis de 14 de julho e 14 dedo eteditos. O Rim deste estabelecimento fsi 
posse do iolombe 1851 decreto de 22 de setembro e posse de 21 Conselhairo Josquim Pedro da Silva Lo- agosto, e do deereto de 30 de dezembro será suxiliar o commercio e a indastria, vada 

[o ro Frederico Guilhorme da Sil- | de outubro de 1835 — de Soure por de- |bo. nstaral de Torres Vedras —formado em |do mesmo anno — em exercício por effeito Quer-se tomar por modêlo a sociedade que | padendo 
va Pereira, nstaral de Mourão — formado ereto de 19 de de abri) o posse de 16/1827 —juiz da comares de Bardez por de-|do aceordão da reisção de Lisbos de o (com igual nome existo na Belgica e que lem | dades, achar-se presente, mandou-sa re 
em 1897 — de fórs de Catra por no-|de meio de 1897 — de Ponte do Lims jereto de 44e maio de 1839, embsresndo | março de 1838 — juiz de direito da pri o | dedo os melhores resaltados. «+ seus divi-| presentar pele general conde de Chys 
menção de 274 posse de 30 de julho de par deereto de 7 do janeiro » posse deem À de janho, e tomando passe em 29 de | sais de Lishos por degreto de 7 eiro | dendos tem sido saperiores bones . 
1 até 26 de agosto de 1835 juiz de 19 de julho do 1841 de Monsarás por |novembro do mesmo anna, serviu alli porle posse de 37 de jal) e 1841—governa-| Menores nunca os deg. (Os Sos M 
direito de ndo 7 e pos-idecrata de 30 de agosto e passe de 31 de [tampo de quasi quatro annos, sendo depois | dor civil de Leiria por decreto de 7 deja-| tetm esto Y R 
se de 26 de sgusto de utubro Je 1844 -—no quadrs sem eser-|Mansferido por decreto de 12 de dezembro | neiro de I84T ; sendo por i declarado va-| egios so crédito m concurereram ” 
de 1887 feio por decreto da 12d junho de 1845 do 1842 c posse de 16 de jageiro de 1844 (go p dito logar de juiz da 1.º vara » outra questão-dcerca do es- | tannico, s leis do pais não 
por deen 19 de abri restituído por da e 22 do julho! para a comarca das ilhas de Gos, onda es. ido 26 do novembro de 1845 B e 
de 15 de quinta bé 9 1846 — juiz do de » teve em exercício até completar seis annos cortes em 1846 — juiz de « 


1839 vara de Lisboa por decre- 
tn de 26 de março e posse de 15 de abril de 
1839 — de Setubal por decreto de 18 de 
setembro de 1847, que ficou sem efeito 
— de Cintes por decieta de 5 da outubro 


ecelesiasticos e de justica por decreto de 
3 de setembro de 1853; sendo-lhe con 
cedida a exonstação em 6 de julho de 1856 


drereto de 10 e posse de 15 de janeiro de 
1859 — foi depatado és córtos em dilleren 
tes legista: 


28é Caneio Freire de Li 
orto — formado em 1825, 
lóra de Monchique por despac'o 
da 28 de junho e posse de À de 


secretario geral da pro 
femura do Algarve por decçeto de 19 de) 
183, servindo desde junho se- 
até fins de outubro de 1835 — de. 
legado do procurador regio em Mecejans 

decreto da 17 da outubro de 1 — 
uiz da relação da Gos por decreto de 11 
de jolha de 1836, embarque em 17 de) 
maio de 1837, e posse em 29 de novem-, 
bro deste ultimo anno — presidente da, 
dits relação por decreto da 28 de maio 
de 1837 — juiz aggregado da relação dos 
Açores por decreto de 28 da julho de 1852 
e posse de 10 de agósto de 1853, sendo 
atuo pelo de 21 de dezembro deste ul- 
timo anno — Juiz da relação do Parto, | 
onde serve, por decreto de 11 do maio e 
posse da 30 de agosto de 1858, 

Antonio Feri Sariento Pimenta! 
matoral de Vinhaes 


declara que por si depois pro 
cessado, porsegui pancado, sofrendo 
longo homisto iz de fóra interino de 
Monforte de Rio Livre nomeação de 


18 e posse de 22 do abril de 1834 até 96| 
de agusto de 1835 — juiz de direito de, 
Ahjó par decreto de 7 agosto do 1835, 


iz da relação de Lishos, onde serve, por || 


e | Extremoz, por decreta de 


E por decreto 
ta do 1846 
decreto de 
foi restitaido 
abril no logar de Ponte do Lima, 


7e posse - 
uia e exsatorado por 


janeiro le 1847 em que 


apro- 


leu no extincio desembargo do paço em 
29 do janeiro de 1824 — juiz do fóra de 
6 de msrço e 
possa de 17 de junho de 1825 — conser- 
vador dos tabacos na provincia do Alem- 
tejo, por nomeação de 25 ds novembro de 
1825 — anditor dy guarnição de Extremoz, 
enesrcegado da tombo de uma commends 


1826 até 19 do maio de 1828, em que se 
lhe deu por acabado o dito lagar de juiz 
de fórs; sendo logo perseguido e obriga 
do a homisiar-se em differantes terras do 
reino — juiz do crime do bairró do Mo- 
cabo pela portaria do 27 de julho, de- 
ersto e posse de 2 de agosto ds 1833 até 
o fim deste ano; servindo conjumamen- 
te diversas cominissões — magistrado da 
polícia correccional no 3.º distrieto de Lis- 
hos por decrato de 12 de dezembro de 
1833 e posso de É de janeiro de 1834 — 
juiz de direito do 69 districta criminal, 
decrsto de 7 de agosto e posse do 3 
de outabro de 1835 — exanerado por de- 
creio de 7 de dezembro de 1836 — depa- 
tado és córios am 1838 — juiz de direito de 
Tondelia por decreto de 19 da julho é pos- 
de agosto do 1839 — de Evora 
por decreto da 6 do março é possa de 23 
de julho de 1841 — de Torres Vedras por 
decreto de 10 de novembro e posse da 27 
da dezembro do 1845 — de Santarem por 
decreto de 7 da fevereiro o posse de 9 de 
março de 1850 — da 1.º vara de Lisboa por 
decreto da 1 do gem posse de 5 de 


principiando a servir em 19 de setembro 
seguinte — PRO pera Vinhaes por 
decreto de 17 de junho é Jem de 3 de 
ulho de 1836, servindo até 15 de maio de 
o PRR A Pe di 
do Porto e da Feira por decreta de 

e exereiio dl junho de 1837 — ju 
slituto na comares do Porto por ecr 


eto de 


sem vencimento por decreto de 19 fo agos- 
to de 1846 — juiz de direito da 2.º vara 
do Porto por decreto de 1 do juaho e pos- 
se de 5 de julho de 1847 — lransíorido para 
o juizo criminal do Porto por decreto de 

de julho e posso de 18 do agosto de 
4851 — juiz da direito da 1º vara do Por- 
to por decreta de 180 posse da 26 de jansi- 


ro de 1854 — juiz da o do Porto, 
ondo servo, Bar dest TEA e posse de 
Cardoso Moniz Cas- 


27 de agosto du 1855. 

Conselheiro Carlos 
telto Branco Bacellar, natural dá Thomar 
— formado em 1818 — leu no extineto da 
sembargo do Vo) em 27 de julho do 1819! 
— provedor da comsres de Aveiro Por esr- | 
18 de 1 de aovambro e posso de 30 de 
dezembro da 1820, sendo conjuncismente 
superintendente das obess da brra do Avoi.. 
ro poresets de 13 de novembro du 1821, 
tado stÉ julho de 1823 em que foi exo-! 
nerado — auditor temporario do excreno 
por decreto de 24 de novembro de 1824 
e passe de 1 de jrneiro de 1825 stó 1827) 
— corregedor do crimo do baitro de S. José 
por decreto de 27 de junho de 1827 o pos 
se de 8 de janeiro de 1828 sté que fo: 
o decreto de 12 de abrilss 


leia correecronal do 2.º 
baa por decreto de 7 de agosto « posse 
de 3 ds outubro de 1835, até que fui ex» 
mersdo por decreto de 7 de dezembro de 
1836 — nomendo pars o dito lugar do juiz 


pi mais do seu ordenado por dec 
] 1859 


julho de 1853 — da 5.º vara por decesto 
de 15 do março e possa de 3 da abril de 
1854 — juiz da relação do Porto por decre- 
to ds 10 de agusto e possa de 1h do se- 
tembro, ratificada am 1 de oatubro, tudo 
do 1855 — juiz da relação de Lisboa, onde 
servo, por decreto de 18 e posse de 28 dy 
unha de 1856 — an conformidado da Toi 
do 17 de agosto de 1853 oblove a terça 
rato de 


a fevereiro 
Vicenta Porreira Novi 


litsrmenta até o fim de 183 E) de di- 
rante por decreto do 


reito de À ' da agos- 
to é mbro — 
do 48d por ARO de 


836; o qual ficou sem 
ulfeito pelo de 2 do novombro seguinte, 
a fim de continuar a oxercor o lugar que 
vecupara da juiz do direito do A nte 
— de Villa Ros! por decreto de 19 de abril 
É) ds 45 de maio de 1837— saspenso 
por decreto de 20 ds dezembro du mos- 
mo anno-reintegrado por secordão da ro 
lação do Porto da 5 de maio de 1838 
de Braga por decreto de 7 da jansito “e 
posse de 9 do jalho de 1841 — dy Beja por 
decreto de 7 da agosto » posse do 30 de 
setembro de 1846—ds 3.º vara de Lisbon 
por decreto de 48 de setembro o posse de 
10 de novembro de 1847=da 1º vara ds 
capital pór decreto de 140 posse ds 23 
de novembro de 1850 da 3.º vara da Lts. 
bon por decreto de 27 de dezambro de 
1854 a posse de TE de janeiro da 1855— 
quiz da relação de Lisbos, onde servo, por 
decreto de 10 + posso da 25 de agosto de 
1845 foi depatado às córios, 

José Josquim Alves da Sousa Amado , 
tdo Porto de Mor —formsdo em 1823 
no extineto desembargo do prço em 
outubro de 1824 — juiz de fóra ds 
Azurara da Beira por decesto de 6 de fo- 
vareiro e possa nos fias de novembro ou 
dezembro de 1826 — servindo pouco depois 


por Outro decreta de 98 de! 


de Aviz pola provisão do 23 do maio da! 


eocrecetonal por decreto da 19 e posse de 28 Je jur do fóra, corregedor e provedor de 
de jolho de 1898. até que por deervto de Vizeu até muio de 1828, em que fui de- 
20 de agosto de 1841, que lhe aceitou al anttido por sans opiniões politicas, pro- 
desistencis desta lugar, foi consiterado | cessado e pronunciado tevo de homisiar se 
no quadro sem exercicio — suditor gecal| por mais de cinco sans até agosto de 1893 
da srinha por decreto do 13 de sotem-| — da vills de Palmella por decreto de 22 
bro e posse de 14 do dezembro de 184 [de agosto de 1833; sendo logo exonerado 


até 16 de agosto de 1855 — juiz da veis 
ção commercial, ondo serve, por decreto. 
de 10 e posso de 29 de agosto de 1855 
— obievo à terça parte mais ds seg orde- 
nado, conforme a lei de 17 de agosto de 


por outro de 9 de setembro seguinta — 
corregedor do crime do bairro de Belem 
por deereto de 9e posse de 16 de seem 
bro de 1833, e ma villa de s em 3 
do novembro do mesmo san: 


1853. pelo decreto ds 7 de março de 1860 
João Nano Silverio Cerqueiro Gvestris da prefeitura de Lisboa 
de Lima, mstuts! de Pon Bsres —/ | de junho de 1834 aié 23 de setembro 
formado em 1818 — leu no extineio de-| de 1835 Na da direito de Leiria” 
sembsrgo do psçoem 7 do setembro de decreto de 7 de agosto de 1835, nho chs 
1819 — juiz de fórs de Vimioso por im-! gando a tomar posse — de Aleobaça por 
medista fesolnção sobre consulta ds jun! decreto de 22 de setembro e posse de 27 
va do infantad possa de 15 de desem-| de outubro de 1835 — de Cordche por de- 


d'elte — chefs ds 2º direcção da secrets- 


bro da 1820 si6é 21 de junho de [823 em (ereto de 16 ds novembro de 1835, não! 


que lhe for dado o logar por acabado — | chegando a tomsr posse — d+ Setubal por 
de Moncorvo por decreto de 23 de maio! decreto de 14 de dezembro de 1835 + posse 
de 1823, não chegando a tomar posse —| de 3 de fevereiro da 1837; bem como por 
da Guardo por decreto de 27 de janeiro | decreto de 19 ds abril d'este ultimo sono 
e posse de 38 de meio de 1827 até que, — da 2º vara de Lisbos por decreto de 7 
fot expulso por decreto de 22 de abeil del de jansiro e posse de 27 de julho de IS41 
1828 — ds Guiusrões pela portsra dal -=da 4.º vara por decrsto de 9 e posse 
junta provisoria de 1 é posse de 4 deja-ide 22 de novembro de 1848 — da 6.º vara 
nbo de 1828 até que alli chegaram asiro- | por decreto de 29 de dezembro de 1852 
pos rebeldes, sendo depois culpado e per- e posse de 8 de joneiro de 1853 — juiz 


diploma de! 


te serviço na Inlia juiz da relação de 
! par decrei 1 do sbril de 1845 
Ide Ada ja Je 1846, contaad 
Uguidada na mesma relação desde 4 de jus 
nho de 1844 —presidente da dita tefação 
1852, 


e, onte 
lesiove até & on 
em 24 de julho de 1833 
Setobal pela portaria de 2, e posse de 5, 
osto de 1833 até 21 do novembro do) 
mo anno ch que se lhe deu o logor) 
po bado —magistrado de policia corra | 
cional do 2.º icto de Lisbua por decre-. 
to de 23 do abril, o posse de 21 de maio 
do 1834 —juiz ds direito do 1.º districto 
por decreto de 7, e posse da 31 de 
“de 1835 — conservador interino da nação 
franeza pela portaria de 7, e posse de 18 
de setembro do 1835 —juiz de direito da 
1.º vara, por decreto da 19 de abril de 
1837 sob a posso anterior-—juiz conserva- 
dor da nação franceza por decreto de 24 
de janeiro de 1840 até 4 extineção das con- 
servatorias—curador geral dos orphãos por 
decesto de 8 de janeiro da 1841 —juiz de 
direito da 5.º vara por decreto de 12 de 
osse de 4 da outubro do 1843 
por decreto de 9, o 
embro de 1848 —da 4 
por decreto de 29 do dezembro de 1852, 
a posse de 8 ide janeiro de 1853 — e da 
3.º vara por decreto da 10, e posso da 25 
de gosto de 1855 juiz da relação de Lis- 
boa, onde serve, por decreto de 3. posse 
de 14 de favereiro de 1857. 

Francisco Joronymo Coslho do Swuza, 
natural da pur Graciosa —formado em 1825 
leu no extincto desembargo do paça em 
19 do abril de 1836 juiz do fóra dailha 
Graciosa por decreto da 27 da setembro e 
posse de 15 de dezembro da 1826, onde 
não sesbou o triennia por tar sido de 
tido pelo governo da usar) 


3º Rig 


foi con 
16 del 


Abrantes 
838 — do Funchal oriental por decreto de 
7 dn iai e posse de 30 da julho de 
1838 — do Panchal oceidenta! por decre- 
to de 15 de setembro, o possa de 18 de 
novembro de 184 — deputado ás córies 
de 1842 a 1845, juiz de direito Pd - 
gra por decreto de 2 de novembro de 1848, 
4 
Portal-gro por decreto de 13 de outubro 
do 1853, e posso do 7 de agosto de 1854 
—e de Montemór o Novo, por decreto da 
24 de outubro, e posse de 26 do novem- 
bro de 1855 — juiz da relação dos Açoras 
onda serve, por decreto de 7 de julho, 
e posse de 19 de ngosto de 1857. 
Manoel Francisco Pereira do Sousa, na- 
tora! do Porto — formado em 1821 — dela 
gado procurador regio no Pyyal por decreto 
de 16 de junho do 1832 com posse é exer- 
cicio — dito mo Porto por decreto da 23 de 
março de 1833, onde não chegou a servir 
= juiz de fórs de Faro por decreto de 7 
de agosto de 1838, é logo transferido para 
juiz de fórs ds Vianna por decreto de 20 
do dito mez é sono, onte tambem não 
chegou a*servir — jniz de direito de Angra 
nor deereto du 16 de janeiro é posse de 
9 de junho de 1834 — de S. Thisgo da Cs 
com por decreto do 23 de agosto do 1836 
onde não chego servir — juiz cons 
dor intefino de ias nações pela port 
ria da 28 de jmeiro de 1897 até o seguin- 
te despacho «da juiz de direito da Maia por 
decreto de 19 de abril de 1897 — de Ya- 
'lença por decreto de 7 mf lemos e posse 
de ZE de julho de 1841 — 
decreto do 18 de junho e posse de 18 de 
julho de 1845 ds Barcellos por decreto 
de Te posse de 31 ds agosto de 1816 — 
Jemittido e exautorado por decemto ds 12 
de janeiro de 1847 —'restitaido pelo decra- 
to de 28 de abril de 1847 — juiz da di- 
reito de Mogadonro por decreto de 14 de 
novembro de 1850, « possede 1 ds janeiro 
do 1851 — de Coimbra por decreto de 28 
(d+ julho, é possa de 15 de setembro de 
1851 —o da Feira por decreto da 24 de 
outubro, e posse de 10 de dezembro 1855 
aiz da relação dos Açores por decreto 
7 de feversiro, é posse de 25 de ju- 
lho de 1857 — e da relação do Porto, onde 
serva por decreto de 25 de agosto, e posse 
de 15 de novembro de 1858 


natural de Vizeu-—bobilitado em (828 para 
| fazer acto de formatura, que lhe foi dispen- 
sado — promotor da justiça nº correição 
de Angra, de 7 de agosto de 183) atá 28 
|de jalho 'de 1831 — juíz de lba de S 
[Jorge por decreto de 28 de julho, o passe 
ide 6 do agosto de 1831 alé feverairo de 
[1833 — juiz do erime e orphãos da Com) 
[tra por decreto ds 12, e posto de 22 de 
[maio de 183% até fins de agosto de 1833 
— juiz de direito de Villa Viçosa por de- 
creto de 7 de agosto de 1835, não che- 
fgando a tomar posse-—da Loush por decreto 


Sgosto | teima: 


posso do 3 de setembro de 1849 — de q) 


o Sabugal por! 


Conselheiro Manoel da Canha Paredes, | para elias. Era enfim o que desejaramos| do ehorado monareha. No «Dia 


Delgada par decreto de 1 
que ficou sem eleito —+o 1. 
x por decreto de 31 de mgnsio, é 
da setembro da 1847 — concedi- | 
da à exoneração por 


do pro- 


A companhia ingleza podará 
tentar que a compra foi fail 
que s passagem do caminho d 
as mãos do governo, antes da vi 
nullára os eífeitos do protesto ? » 
Eis ums questão de direito muito gra- 
e muito interessante que nós submette- 
conhecimento dos jurisennsultos por- 
tes 


fContinita) 


PARTE OFFICIAL. 


SrNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diário DE 
Lismoa =.º 289 ps 1) ne pEzENaaO, 


MINISTERIO DO REINO 


Repetição das decretos contendo es disposi- 
3”, te devem observar na insuguração da 
jo de S. MD. Luiz ld. 

— Synopse ger 
os eleitores + 


isitar o arsenal da morinha. 


NOTICIARIO. 


por fregueziss, do numero 
ia reconsaados em 1961, 
do 1860, e organisada 
ds de recenseamento 
reulos eleitorses di tricto de Vizeu, 
execução do disposto no artigo 19.º da catia de 
let de 23 de novembro de 1859. 


do 
e 


Notícia da: 
ea colebrar o 


quias que em 14 
intstro Ro Port 


tempo nos momentos docio , temos com 
e SM, El-Rei D. 


muito cuidado e escrupulo publicado tra- 


“ Y 
tueções de escolhidos romances, que re- 
e solvemos oo com alguns Pontaaah 
originses dos nossos principaes romani ; 
INTERIOR. O MAIA UR PINA do Nada 


de Ferreira, puro do ST A 
e principiam: oje a publi o ros 
manca — as pita ay — o da” Comilto 
Costello Branco. . 


Lisboa 19 de dezembro. 
(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 


blicado no jornal to 
se teem | soh 


elegante do que sos outros qui 
feito, 


o» Soh Magestada B1-Noi 
com os paineis em que estão pintados os | dro Vide saudosissima mem 
illas, cousa | festejos da eslgada dos Clerigos. » 
Dove lambem rectificar- me do 
eecordára outras funeções, que hoje nos ilustra orador, que não é Jartins , | mb 


E Pnned V, e 0 desembar-| Pererira Diss Gaim ; 46 
D. Estephania, estão ahi E Monsoaa 
ad ada que o Club Portuenso dirigia 


cações humildes, Nos altas classes vêsm-se| do By pela sand e vida de Vossa Ma- 
as cousas por ontros prismas, Mais perto | gestade e resl familia. 

do sol os que estão néima de nós, já se vê! Deus guardo s Vossa Magestade, Porio o 
que devem ter mais dessssombes: s fa. | secretaria do Club Purtdense sos 14 de no- 
enldades. A elsridade é pars elles maior | vembro ds 1861. k br . 

sendo por isso que hoje só vêem galss no Bernardo Por 

que hontem só galas vrram. As tristes re- 
cordsções são prejuizos populares, como 
tsmbem o são os augarios e Os preconcei- 
tos. E assim é. Do povo ha muita conse 
exclusiva. As lagrimas, — o grande, 0 pro 

fundo sentimento pelas perdos publicas é 
uma d'elins. 

Relevem-nos os leitores estas linhas — | 
façam até de coma que as não estevemos 
como nós tambem quererismos fszer de 
conta que não estsmos vendo vo Terreiro 
do Paço todos os objrcios que nos reme- 
moram os jubilos dos di o! 
| do reinado e do consorcio do z E! 
se nos não querem relevar sem algums des- 
calps, tambem a temos, — tambem nos so - directores. 
brjam exemplos a que recorrer. Escripio-| EExequias em Londres — 41 
res bem distincios teem feito caso de mui-| gação portogueza em Lam: 
tas predicções. O melhor é evitar motivo! fez eslebrar súlemnss exequi 


Antonio da Fonseca Sampaio, 

Edusrdo Augusto Kopke, 
secretarios. a 

Alípio Anthera da Silveira Pinto 

José Pereira Ri 


Miguel de Souza Guedes 
José Josquim Pinto da Silva Junior, 
Edusrdo Pinto da Silva, 

Pedro Fladgste, 


que se tivesse feito como desejamos e es-| recebido, lê-se a seguinte noticias 
peramos na Providencia que onovo reina! «Por ullicio do conde de Lsvradio, 
do seja tão prospero pars o Rei e lão fe-| minisiro de Sus Megestado em Londres, 


lvz para o paiz como o bom povo portuguer| datado de 6 do corrente, consis que, molecada nm. 


merece que seja. Ao joven Soliereno nho! dis 28 de novembro ultimo, o mesmo mi- 


fattam dotes para isto, nem The fsttá von-|nistro fizera celebrar na igeeja francezs! 


tado de concorrer para « ventara da nação. |exrquiss solemnes por alma do Senhor 
— Hei de fazer por imitar mew irmão. —' Rei D. Pedro V, de soudosissiam memo- 
Dapois das Isgrimss que derrramóu sbraço=/ris, a que concorreram os membros do 
do so sor. marquez de Lonlé, quando este! corpo diplomstico, tados os portugactes 
lhe den pels primeira vez o tractamento de | que se sehavam m'aqueils copital, e od- 
Msgestado, foram estas ss sans primeiras) ires passos de distineção. ; E 

pslsvess. Que ss cumpra e dsr-nos-bemos! Suas Altezas Resesa Princeza de Join- 


«Ha datos PO2TE99A 


verdes, 
mór 


5 
ivos, e rel- 
teram as manifestações de sentimento pela 
trreparavel perda que todos deploramos. 
Ao Jornal do 


ero, 1: e. 


o ao area 
- dó hagnsdepala ro 8/6 ova” 
$a 


“Devir o municipio d panhia nº 
o cbodvy é vga 


grs! disposições: 
plo antadio” Mura ] 


Legon 4 Ordem 


a mem as obras 
A” Santo Cosa da 
radas do essas sitas ma cus de ' 
por j 
p ante, 6 a! K . 
port as obras do. o una 
A“ irma do ço 600500 o 
vers "inda SDOGO0D + 
op E ado 4 Ps na 
ema SO À, 
A de 8. José dás Toipos fONGOOO 7 
o 
da tl 


rtodos. 


Lo , 


pri a no meio da altura 

do poço para ajostar O esmo superior da 
o que devia encravar no cano 

or. 


corrente, é co! 
bre amarells, desde? 


d'outubro pass 


tara 


Joá “de Carvalho Ra- 


Loteria de 

biiversm presos de E re ch 

Dal extracção que hontsm ilgortoas 

rom as dos ndi seguintes No 
Numero 2369 com 8º 


pn 4 qo: 


Numeros 3570, 2489 e 161 2005000" 
Numero 1616 com 
Números 2997, , 588, 2209, 
po 617, rp no io 2591, 
12, 2535 vogono « : 
Eos providencia: 0 nro provas” 
dor da Santa Cass da Misericord nd 


bos obteve que Lose modifica 
sição do decreto de 23 de março 
a fim de que a mess daquelia 


Ê e 
ento 


- 


padre anglicana otêstante) atenção, apesar dr 
de escar pelo seguinte m q x 

« Pede-se uma mulher Mess de um a alma do principe perí-ito, bem que desdi- 
Imissiomerio ficou erma pela morte de ums tosa. A fáneção fomebro esteve aus tudo pran- 
mM querido Ha sído de consolação, de dios adigns do aim objecto a que era de- 
conselho « de sfleição. As viidades do man, | dicada O serviço funebre toy ncípio ás 
do não sho para encher o coração do bo=| TU baras da manhã é sexbiu parto das 4bho- 
mm ras da tsrde 

Nioesthgem harmonia com 3 natormzr 
dacabma, não setsfarem as tums aspirações, 
nho preenchem o ses fim. não se asso- 
teism 4 sas immortalidade nt isso que 
sttendendo a que não é bém para o homem 
viver 46, Ilus errou 9 molhar para à ser- 
vire ajudar, como dia o Genêse, Liv XVIII, 
Prov. XVI, XXI 

À possun que se conformar com isto de 
verá sor de bom temperamento, de uma 
piedade prática, de bons habitos domesticas, 
de uma capacidade real e, sendo possivel 
possuir o talento da musica 
4 pessos a quem isto convier dirija- 


pa 
A 


bará assim “o monopolio qu 
nham os esmbistas de Lisbos, A miseri- 
curtia já divite em quartos os bilhetes da 
lotena e não deixaria de ser convegirate | 
ge essa divisão fosse até gitavos, É seme- 
Mionça das loterias de Mespanha 
a que se não púdo prescindir 
das; loterias em beneficio dos estabeleci- 
mentos pios spítal, regolem-nss de modo 
que mars mtiliso o publico. 

da egos —-Sio Do 
frequentes » continuados os sccidentes mo | 
iço das diligencias entre ests cidado é 
gos, que parece inscreditavel que não 
tenham servido de aviso e lição pars o me 
Jhormmento indispeosavel-que a segurança 
dos isos reclama n'esse serviço, pe- 
o € incómemado nas condições em 
ha. 


Às exequias reges em Caminho pelo sem- 
pre chorado e virinoso Nei o Senhor O. 
Pedro Y, de saudosa memoria 


No mosgnifica o espaçosa igreja enthes 
drsl desta milis de Caminha foram cole- 
beadas choja, coma pompa devida 4 sole- 
e do selo, as exequiss palo mais vir- 
tuoso, pela mais popular do reis, o Senhor 
D. Pedro V, desaudosa memoria, O tem= 
pla estava ricamente armado de negros cre: 
pes; junto á capells -mór admirava-s: um 
Jegante entafnico. sobre o qual se via à 
corôs ces portugueza; ans lados do sum- 


Mulêdo, sendo os passa-se, ete. » 
, » d piusso tamula tun o acertadamente se 
Sa ua dera da 4 ho | Nim viadamdo IMD. — Asbargn em | A Ui Pere e 


ros, estando toda este tempo expostos a Londres um chefe sikb, talvez O primeiro 4 ' 
um trio infenshoiniot MO O da gua raça que visit expital de Togla- [422% o aa PÇ Gaja 
Porém o que é ainda mais pars se es- teria , o do no a , oi 
tranher é a não houvesse na Regus um Lord Csnning diz na carta de recom- e di Ena) sempre chorado Rei 
er pise sra ue s emprezs ss, ar E Bra o omigoshalo iadio pers . Terontes trophéus 'e superiores 'a blles 
Pie por q p' [e O o efa EDrmento é de cm: dísticos canpemeratiros sos ; fsetos nota - 
. ; : e 4 eis mo edito reinado, pstentesvam-se 
das. — O no- | bôs familia de Ponjnb. Depois de ter com- | "US 1 ; no E 
dot era em-| batido pela Inginterene por mim contra os ÁS ge dispoitos; imideása asi 
uiras obeas. pa- | rebeldes, veio-lhe a desejo de «br Lóndres | a e lumes, DA rt a ela- 
s! Pe pedgruçça rdias |o reobivoo: faloé Rea Cala CA Lad gusta | DOS - outros ed, os ládicão, produziam | 
43 TA Peinios eia Peron ARSIER |o sent SE e zertbdo e prupéniio magnífico, até mesmo surpre-| 
Caminho de ferro do sul. —4| E o primeiro exemplo que conheço de dá , e 
receita geral “da explocação do caminho de |um homem desta raça o desta classe gas- j Rede Peas Ph red gil 
ferro du Barreiro ás Vendas Novas com um | Lt por este modo o san dinheiro. pa he tidardo! Saberano fl ido foi 6! 
ramal para Setubal, durante o mez de no-|  Oseu nome é Shore Singh. Era capitão io Aa lido Barbnd vás dub fsioá | 
vembro ultimo, fais inte: na antiga csvslleria d'Ooda. Salvou dez ho- Iieis PAS ny RES mi Erg | 
oi 0 rendimento total 7:189$220 réis, | mens, mulheres e craanças, em junho de us! com mp ri pqp bad ga y 
sendo 2:368$180 proveniente do uanspor-| 1857, conduzindo-ss sãus e salvos de Secro- 1 Pirhenistgeo rca Ni Ms cg 
te de pressgeiros, SAG31O de gens, (ro (em Ouda)a Locknow. porá ny fez ri sen a € triste en- 
44895300 da merendorias, 148060 do ca! — Estava com o espião His a o duaior 88. O templo, não obelintesor mai vos 
rusgens, 085550 do wansporta de gados, | Barkos, quando estes foram” assassinados “Lbonisi atrreádio pi ey E Ac TA 
53$I8O0 de armazensgem e 1368340 de ori- | e transportou os seus cadaveres a Minpoor- elle ai e o tar o Lai - a de 
gens diversas. ce. Esteyo depois no sitia de Lucknaw e | aroma nina TA soda cai nidor id xd 
Darantã o referido mez transitaram por/ tomou parte na captura de Tontis Topes.» deb fino pd o dad apelo fm pi 
este canminho mpegs! ro agro pp | mento da algudiias), grande numero de se- 
ordinarios, sendo 1 Selasse, 1:343 de nhoras em rigoroso lIucto, os mais dis- 


mnida 


ultimo quebros o! 


'Wolerancia russa. — Os jornses 
francezes publicam um specimen da lule- 


2º € 3255 de 3.º é 468 passageiros qili-|rancia da polícia de Varsovia, E uma li-/º E rosa A 
tus a 6d den e calo aa o pao a os de do rs da 
e 894 de 3.º k Ped nus: ado tg o exc.7º sor. Rodrigo de Menezas Pitta, 
Despachos administrativos. — Sp nittOriSO O portador da presente, q deputado por este circulo, o vice-consul 
Por decretos do mez de novembro tiveram |sor. X..., paratrazer uma bengala, ainda | go Hespanhs, a guarnição do «Serra do 
lugar os seguintes despachos: | - que seja ferrado, em razão da sua idade pis surto neste porto, veteranos e nu- 
rlos Augusto de Almeida Coutinho, |avançads e da fraqueze das soss Bet meroso conedrso de pova, lriste é tristo- 

amesngense do ministerio des obras pu « Varsovis 9 de novembro de 1861, À 


mente impressionado junto so tamulo do 
Rei, do amigo, d'aqueite que elle mais ido- 
latrava | á 

A historia registrará de maneira mais 
honrosa, como documentos incontestaveis 
do progresso moral n'este povo, as sinceras 
e gorses demonsirações de affacto, da dôr 
e de saudade, que ella espontanesmente tri- 
butou 40 mais querido, ao mais virtuos» e 
ao mais popular das reis, v Senhor D. Pe- 
dra A£ de jámais esquecids e saudosa me- 
moria, À 

Perante tão evidentes provas de summo 


cas, comercio Sci ed — nomesdo pes «o pesica e policia, 
o administrad > Eu! O « Pilsudaki, » 
Pombas . or do goneelho da 

cone 


Sôr, que vagos pela exonei Guerra das abelhas. — Diz um 
jo bacharel José Urbano de Bet. | provérbio que os lobus se não comem uns 
. “jaos oulços, porém as abelhas, esses sêres, 
rico Ernesto Brsga — no- (cujo instineta é quasi a intelligencia, irmi- 
gar de adiministrador sub-| tam; mn especie humans nos seus máis lou- 
stítuto do concelho de Gais, que vsgou pela |cos delírios, como prova o exemplo que a 
exonsração concedida so bacharel Alberto [jornal «Reporters de Loenraut [Ohio] con- 
Malheiro Dias Guimarhes. ts do popa modo : 

Bacharel Francisco de Paula de Men-| « Erzila Dibble, cidadão bem conheci- 
donça Pessanha — nomeado definitivamen-| do d'esta cidade, que ha muito tempo se 


» los abelhas, communica- 


te paraco logar de administrador do con- | dedica á crençi 
colhe Be vtoleda as Figo “voou pelo | nos as seguintes particulari obre uma 
ram estes 


exoneração concedida a Antonio Thendoro 
Ferreira Taborda. , e 


se facilmente quanto foi indevida e apai- 


batalha, encarniçada, poa pel tonada a apreciação que d'este bom povo 


muito nobre lord Byron e outros,  visitan- 
tes. que fursm do nosso paiz, presentes es- 
tivessem ds significativas provas do amor 
ais paro que a um Rei o seu povo póda 
prestar se vissem as lagrimas copiossmen- 
te derramadas, como homenagens de pran- 
toe mágoa ao passamento do Monarcha, 
sobra tados querido com amor sem igual, 
retraciar-se-iarm de certo, intimamente con- 
vencidos em [rente de tão evidentes mani- 
fosiações de sympathia, perante tão insi- 


servação com o fim de des- 


— nomendo pa- | cobrir, se lhe fusce possivel, a causa da 


Cod dé Ce que ago pl | Dio presenca ma tio em OM demonios to pn 
neração concedida a João Antonie | - fórma entre as abelhas dos dous lados da aaa. DIDI 0 Ai da 


lusitano dão é o mesmo que elles comdemna- 
ram, mas sim úm héroico povo, accessivel 
4 dôre á saudade, quando a dôr easauda- 
de exprimem como agora — d'elle a orph 
dade ca du paiz — s irremediavel perda. O 


nhójstab o «ospezeq à 


porque as da parto este tinham ex- 


sora, grande e immortal Luiz de Camões, o prin- 
E rei queisedizem intelligentos e que s6 pros/ SP? dos pretás portngnezes, aquele que é 
Faris, Jão eram meios da se destrir reciprocamente, | had go ces posta doe cLuciadias oe lo. 
y + aq ss gem sen pi vt Rg taco dé nad tos: ais glbriosós dest goso lsitago, n'el- 
Ss. cidade, houvel cotmeias, cansadas da Io , -| te despeeton seus brios,; fbl-o grande, ainj 

no di 1 uma lamentovel desgraça. - o coberto de insectos mor- | nesBo DA quais intensa dor aten 
Celebrava-se alli a festividade de San-|tos ou moribandos. Apenas entraram nos A 


collocaram sentimelias 


lhe a elevar-se a par da dosventura | Pa 
isso na dolorosa “ojaneri a 

sado foi visto o povo ama 7 
rando, porém. resigasdo, inclina: 
tumulo do Rei a quem elle quaria mais do 
que á propria vida | S-jamos porém jus- 
tos crendo na excallencia do nosso joven Rei 
D. Luiz |, irmão e digno suecassor d'squel- 


O ck leque choramos, acreditando mais que a Ea- 
o Do ai rops, digo mando inteiro, verá em Por: 
dad | tugal um pequeno, reino, porém grande , 
1 muilissimo grande, quendo sttender tão só- 
PR qua mente so povo que 0 ennobrece e que o dis- 
e ma E tingue entre os maiores. 
te priadiar” (comuunicanos | A. 6. Tavares. 
q d Serviço funebre Caminha 19 de dezembro de 1861. 
be 7 Hontem [20] na parachial im da cometa rm comem ema 

caça, entrou na de S. Mamede de Vallongo tiverão logar, 
gorda carregada, or alma de S, M. El-Rei 6 Sonhor D. Pedro EXTERIOR. 

Pa Dr | ablaiáeã pompósas exequiss, que a| GAFPIAT ta 
çou no 12º camara municipal do concelho de Val- Folhas de Madrid de (6. de Paria de 15, 
casião, foi o tiro empregar-se, S| longo mandou celebrar, pars d'este-modo |do Havre é Bruxellas de 13. | 
pés da pobre mulher de que fi os, € Sisollrsgar a olma candida e singela do rei O telegramms que hoje recebemos dá | 
oulra parte [a mai ] no pé direito da À | muito amado e popular. À igreja achasa-se | noticia de crise ministerial em Turin, que 
Ihinha que Comsigo trazia, à ponto de lho | decente e ricamente ornada de negrus cre-| mal póde combinar-se com O recente voto 
di por um modo que aiterrava. pos, a na capella mór so levantava um lin | de confiança que o parlamento deu ao ga- 

Os sors. Pedro Leite o dr. Magalhães | do e elegante catsfaico, onde se viam signi- | binete Ridssoli. Ê 
Lima, que se vam na igreja, prestaram | ficados os emblemas da morte, de mistura) Diz o telegramms que Rellszzi deu a 


mara dos de-| 


ás doas infelizes os primeiros socorros, | com os di , cercado de innumeraveis a 
8 en- 


demissão da presidencia d 
am por conselho do segundo, que se of- luzes de cerg em castiçães de pesta O in- 


pulsdos, O que, a ser verd 


lereceu a as despezas de condução, |vitstorio foi do antigo e bem conhecido tender que da crise resultará a formação 
foram conduzidas ao hospital da Misericor- | mest 
dia d'esta cidade, : 

Era da 


ceza. 

Esta mudança ministerial, se eff-ctivs- 
mente se der, será prova da preponderan 
ram osnultos reverendos sbbade de'S Lou-| cia di 
engo d'Aumes, abbade de Santo André de | que a a politica de Ricasoli. 
d'aquella pobre e i | Sobrado, abbade de 8. Martinho do Campos, | Esperemos que noticias mais ecircum- 

O involuntario causador d'squella des- e o reitor de Ssata Christina. Por esta oe. | stanciadas nos habilitem a ums melhor apre- 
graça foi logo preso pelo respectivo rege-|cssião distribuiram-se tochas 3 lodas ss| cração dos factos ; eba o 
dor de freguezia, porém estava 1ão pungi- | pessoas que occupavam aquelle grandioso, A questão anglo -smericsns contiúa sin- 
dode E e sentimento, que pediu s um e magestoso templo. A mestra regia da vil-| 4a no dominio dss conjecturas « incertezas. 
sem amigo para lraclar da conducção das Is, com as suas meninas vestidas todas de! As noticias felegraphucas dizem que s 
duas infelizes so hospital d'esta cidado, tacio, muito concorreu para tornar lemos e | maioris do gabin-te de Washingion appro- 
que elle pagava toda à despeas. ficante este acto. Orou q reverendo ab- | va O procedimento do espitão Wilkes, que 


O povo juniava 


Foi no dia seguinte levado para a és-| bode de S. Nicolsu idade do Porto. À |espturou os commissários do sul. 
deis ds Villa da Feira p | sus bella oração, ssada de sentimento Já os jornses francezes dão s noticis de 
À mulher e » menina vieram 00 mes- e do unção, compungiu e fez derramsesin- que o ministro da msrinhs dos Estsdos- 


mo dia para q hospital da Misericordia, onde ceras Ingrimas a todo oaaditorio. A ill 2) Unidos dirigirs so commsndante Wilkes 
se acham. camara do concelho de Vallongo, e mór- uma carta de felicitsção, approvando com- 
Convite curioso — Núm jormire- mente o seu digno presidente, bem merece pistimente 4 sua conducis, e tiram d'squi 


(Is noite: foi chamado o principe de Galles 


pesar, perante tão sincero sentir, acredita- | Dê 
outrora ousaram, fszer, Se porvenitóra 6 d 


Syria chegará aqui José Reresm, governa- 
dor do Libano : 
liberdade. 


meia franceza sobre a ingleza, | 


uliimatum inglez 


S-gundo diz à «Independencia belgas, do 


-,9 governo federal reprllirá as condições do 
m 


assim seria noutro paz, porém em Wa-| 


implicam nenhama solidariedade com as de- 
cisões do governo. Ainda não ha muita que 


o ministro do interior desspprovou em mo=|L. pj 
me da goremo o procedimento do mimis-| reu, 


tro da guerra na questão que tendia apro- |? 


vocar no Sul a revolução dos escravos, vc a. 


ministra da guerra continuoa com a pasta 


Não será pois para estranhar que.se dê ago. | less iu 


fã 0 mesmo esso com o ministro da mminha, 

O general Wenhicld' Scott, antiigó com-| 
mandante em chefe das forças faderses, que 
velha, pois fem 70 aonos, 
ultimamente vindo a Fran ragiar da sua, 
saude, volton á America, que dea logar) 
nos bustos espalhados em Paris a Londres, 
de que fôra por conselho do goxergo [ran- | 
cet para esclarecer O seu governo sobre o 
que lhe cumpre fszer nas actoses cireum-| 
stancias 

O «Monitenra, confirma de algum modo | 
estas bostos, dizendo : | 


« Os jornses inglezes atribuem so ge- rg 


neral Scotl, que veio é Esropa tractar da | 


sus saude, 2 intenção muito meretoria de 
tentar um esforço para restabelecer a paz 
entre cs Estados Uni ea Inglaterra. E") 
de que o veneravel general scaba de 
tir para New York, e provavelmente com 
» fim que se indica; porém a esta noti- 
cis exacta, mistura-se o nome da França) 
rodeado de particularidades, que são abso- 
Intamente insrácias. 

O que de toda o modo se póda con- 
eluir é que a Françs não é estranha aos 
esforços pars arma solução: pacifica. 


DespACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS. 


LONDRES 15. — O principe Alberto 
expirou hoje pela manhã no palscio dg 
Windsor. Morreu de tipho em que veio 
» converter-se uma febre gastrio 
houve algoma esperança de sa 


por sem paia Windsor: 4 morte do prin- 
cipe; Alberto esusou profundissima dôr, 

não só á rainha, mas é nação inteira. 
Diz-se que todas as grandes potencias, 
consoltadas pela Inglateres, emittiram 
» opinião de que 0 acto De a 
ido 


«S. Jacintho» constitue uma violaçã 
direito dos neutros. . q 
PARIS 15. > Annncia-se bras circu- 
lar do ministro da justiça ácerea das as- 
signaluras dos artigos de jornaes, 
Caleulam-se em 60:000 homens os q! 


no fim do snno receberão licenças tempo 
Farias. 


Hoje disse-se que tinham disparado um 


tiro de pistola contra o perfeito do Sena, 

o snr. Hausman; mas põe-se em duvida a 
ticia) 7) 4 rem 
VEN 5. — Amanhã apresentar-se- 

oo 5 | oa n ento. 

BR AS 15 s doa acalo 

rads discussão foi approvada a mensagem 

do sra de deputados, pela pequenas 
ioria de 56 votos contra 42. 

MARSELHA 15.0 

ceu em Constantino) 


no 
hã 


pera-se que no primeiro vapor da 


que Eus foi, Posto, em 
PARIZ 46. — O juro dos bonus do 
thesouro baixay a 3 € meio. as 

As notícias de Washington chegam a 4. 
À mensagem do presidente Li não fsl- 
la da qua do «Trent». Errada 
vida o congresso a adoptar medidas ener- 


; ; se q rente 
dia resolveu admitir na marinha resl 
O capitães mercantes. 

BERLIN 


pl O triumpho fi para o partido a 
cado 

PARIZ 14. — As notícias recebidas da 
Cochinchina dizem que recomeçaram as hos- 
tilidades. 

VIENNA 14. — Morreno patriarcha ser- 
vio, barão Bajsno. 

O tribunal recebeu o recurso dos ad- 
vogados do regicida da rainha d Grecia, 
NAPOLES 14. — E" cada dis mais de- 
ploravel a siluação da Torre del Grecco. 
Continuam a desabar as casas: Iracia-se 
de restabelecer as communicações, 


Telegraphia electrica. 
SERVIÇO PARTICULAR DO 
“COMMERCIO DO PORTO 
MADRID 20 DE DEZEMBRO DE 1861 
ás 4 horas e 20 minutos da tarde. 
Participam de Turin que Garibaldi con= 
unirem -se estreilameo- 


presidencia da camara dos deputados. 
Morreu em Varsoviso governador ecele- 
siastico, que ultimamente havia sido con- 
demusdo a dez annos de desterro- para a 
Siberia. P =" 
» Em Kiew quarenta 

versidade foram deportes 

Em Washigton a miori 
approva o proceda 
mandante do «S Jacintho. 

Em Venezuela. A A holisadezs 
pediu satisfação dos insuítos feitos sos seus 
nacionses. 


Em Constantinopla reina desesperação. 


PARTE COMMERCIAL. 


! ALFANDEGA DO PORTO 


Receita da alfagiega de 10 19 de 
dezembro .. 
Idem no dis 20. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
nerameno, 30. 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Europs, 


1 

IB. Bros, 15 ssecos com rolhas: A. E Meneces, 
110 caixões com rinho engarrafado; A. ds Silva 
| Junior, 150 ssceos com ferjões, 95 vol de cestos 
de madeira, palitos e rolhas; 3. 6. d'araujo 
| Pereira. 5 quintos com vinho e 40 caixões com 

dito, engarrafado. 
| DEMO No galera Adimestor, P. S. Castro 


ligioso idos Estadus-Vaidos | snaqncia um da patria é muito d'ests concelho, porque, |ilisções para estabelecer a opimito de que 


Carvalho, 1 caixão com palitos. 


| 


IDEM — No brigue Lopes, Gomes, Lima & 
shington às actos isolsdos dos ministros não &*. 50 ssecos com fel R 


 WDEM Sa bares Novo Tentador, 4, D. si.) 


os 


do 


3. Pere 
retroz: P. 4. Teixeira de Carvalho, 400 res- 
ns + 13 estustraos com mação. | 
. P de Tor, 
P tensa, 68 


doente, linha (res, 10 pipas de 
Te 


vol. diversos. | 
tacho Garboldi, D. A. Sos-| 


LONDSES — 


TERSA Nova. — No brigue Hunter. 
»ge & C* 3 quartos com viaho; F. 


migo, Filha & Gº. 44 pipas de vinho, l 


ter, 134 ton, esp. 
quintses 


Mi ton, cop. Davis a A. Antunes Navarro, 
4858 aaceos com igo é uma porção de pau cam. 


ão 
Porca 


mestre Nova, 519 
1600 chifres de boi, 330 rodas d's 
100 eras 


elarou 0 eapitão ter-lhe ficado na aifs 


1 1 vir 

Carga, 

Mio de Sameiro, PIBIOA los de Sgt" 
Eu 


esnastros e 50 saccos. 


rua ao 


DESPACHOS DE RE XPUsTAÇÃO 
pezgmano, 19, 
RIO DE JANEIRO —Na barca Adelaide, Som- 
pain & Corneiro, 3 fardos de lonas; 4 G. Moller, 
ancora 


NABUCO. —No brigas Amalia 1.º, Noble 
3 barricas e 5 costses de bacalhag; 
à de Carvalho, 3 saccos com arroz. 


] 
CM. t153— vg, Gens) 


York —Bsrea amer. Azelia, 


lezes de | 
CM. 1154 -Ne 


CM 


de adueli causa do Lei ST 
dog M56- Setubal —tlinte fara Comi- 

ton, mestre Lou o, litros de 
7 vel, ieoa oi PRA 


eos de pau e 
de barro. po 


158 — não de Janeiro (por Lisboa), 
3 287 ton, cp Bnss, a Ad 
ra Game, 65 caixas 4 63 barriças com 
sascos é 14 barricas com café, 


diversas y | 
acrescimo ao manifesto 134 vol. diveros. De- 


pet voor. 


sseta com cslé, que deve 4 
' destios 4a 


COMPLETA DESCARGA. 


barricas com farinha, 18 pronchões d'oles a 
vol. de mereadorias 


PONTO, 8 uk hi 
exm 
AVEIRO, 3 dios —Cobique Perola do Vou- 
mestre Vicenre, sal K 
IDEM, 3 dias. —Histe Phenis, mestre Nunes, 
IDEM, 3 dias, —Histe Nova União, mesite Ros 
e 


e. 
dito. 


cho. di 


, 3 Sing —Uliste Conceição Pelis, mestra 
o 

3 dias — Hinte Feliz Destino, mestre 

» 

3 dies — Histe Hasoalo 1.º, mestre Ra- 

o 

IDEM, 3 dias —Histo No niho, mest 

“emtos, dita : ape 4) ! » 
FIGUEIRA, 6 dias. = Histe Peineipio, mestra 
ro, encommendas 

IDEM —tHislh Recreio, mestto Fardel- 

» — Histe Estrella 4.º, mestra 


Epi c— iate Santa C de Pão, 
Lzabdas, 03 Rode Cao A E 


Palacho hesp Natiy 
Permita) 


4a 


6! 
erde, sal 
HAVRE 
mestra Sil 
MAR 


o entr dm 
Seney. (a ve ing. Laurel, cep. 
1ASGO 


galo Et Kengo 
pç : —" gm o E ia 
, "CA: rá Jese- 
Hina, cos donde irão, q ia do 
o 4 


cap 


Vi 


(Oliveira, esp. Sib rios generos, 
ala Eltagio Lota eo oi: 
samas. . 
LISBOA — Vapor LL p 
TENRA NOVA. — eotetria Ditom, esp. 


Lda, sal, 


vovis 
RETAÇÃO À PONTOS DE TONGA SM 
ExtaDas. < 
W dedos tia Cárdio, Fadermeslandol, de Lis- 


1º , 
“ » 
2 > 
Ms 


M de der? De Sendero, q Malvina Degoer/ 
30 de mov: De logia, 8 Thos. Begii, para 


is GA vESEah, 13 de dezembro —Entraram : 
Eee ri Ra e 


vEZENARO, 20, 

PARA" (por | — Barca Polmeira. rel pht electrica. 
65 PREVPA A: Be Gisa (Dirigido 4º Associação Commercial.) 
APEFP=pRona cando ny pa consumo CISBOA, 18 DE DEZEMBRO. 

DEZEM . 


5 feio; (5 barticos, 4 


Café —3 barricas e 81 saecos. 
$ i 


Assucar—á coixai 


| 


Arroz —100 K 
Ferinha de na bareinds 6 8 Papeiços., 


eexeros DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


pRIEMBRO, 20. 
hi e 
Adira 
ro Tip 19 fardos. - 
Aa agr 
Pulminantes— 1 barril. 
Zinco em barras—20. 


240 toneladas, , 
Tints em pó -5 barris 


A 
4 


“Aguardente 
— Enzo 
Trigo 


pipas. 
189 e rrioad; g + 
— 2978 saccos. 


Abtdnto voa tustosa TA onieras 


|] 
, 
| 
| 


cento francezs 67,10 


Tt iaa RO pah Ag 
; - Litros 
Agesrdente.......scssocsnos 2136,48 


uno 


gestessasesão 


PRAÇA DE LISBOA 18 DE DEZEMBRO 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 18 17ioeroes 103177 
Idem no dia 18.. 8 

À 111:3015293 


m 18 de dezembro— 3 por 
—4 4, dito » 94,50, 
Bolsa de Londres, em 18 de dezembro Con- 


selidados de 90 */, a 80%/, 


PARTE MARITIMA. 
“ poNr, 21-08 DEZEMBRO. 
às 1L momas va MANHA 

Fica fórê ds barra : 

Um brigue 

Uma escuna francezs, 

Duas hiates. 

Uma sesça 

O vento é X, F. brando) e e mar bom 


Alé esta hora sahiram : barea snec. Eliza, e 


opetacho ing Hunter. 


O vapor «Lisbos», sabirá psra Lisbos, 


(segundo feiro. 


—— 


Lisboa. é 
EE 


pa ES, 27 dias. — escuna 
VALAARDINGEM + 23 dias, — Galegta bol. 
NEW-YUNK, 31 diss.—Brigue din Codes, | 
CADIX e Gibraltar — Vapor fog. at 
Ê. egos E (9. —Barea ag Sidi 


HAVRE. CPatacho Po Ee 
NEW PORT. = Palhabate eme, PSOE Machos 


quis ARMA Saem? 
Era bn pr 


Pi asa ari 


ria de 


CAE Palniguth, MH ida vapobs 
' nm abr. Lochryon, 9 dias, — Vapor img 
FAYaL. 12 - ” 
RR 


CARDIPE 16 dis. - Br mia. 
q MARSBLHA ÃO diga 


morveg Chisto 
a 


“PENES, 14 dias. —Escuos te Eva 
sms 
ENSSON or aa Chonticieee. e 


co BNTRABAS, 1 
SEAALARDINGEN, Tá diss, — Palaçho bol 
ANTUERPIA, 35 dias —Lugre norueg Nove! 


diper, 
MARSELHA, 15 dias, — tr 1 
e 


A livraria franceza e 


- nacional 
RUA DO LARANHALN.S 
pEcEAEy um grande sotlimento de, 
musica para canto, em eo . 
instrumentos, que vende com o a 
conto de 50 p. c., ficando o cambio 
a 100 réis por cada franco 
Este abatimento extraordinario não. 
'se entende para as operas inteirasou 
'parfituras. (3690) 


ELEGIA, — Homens, 
Senhor D. Pedro V, por 
ronha, para violino e pisno. — Vende-se 
no armszem de Hencigos Barreto, rua do 
Santo Antonio n.º 179. 

Preço 560 réis. 

ALBUM DE DEZENHOS, — Pabliton 
o n.º 7 do Album de dezenhos pare ero=s 
chet, érivo, ponto de aó « bordados a brad- 
co. Ascigna se 4 vende-se na rua Formoze, 
n.º 141 e rua do Sento Antonio nº 6h, 


ANNUNCIOS. 


O dis 23, pelas 12 horas da ma- 

nhã, devem reunir-se no escripto- 

rio da Companhia PERSEVERANÇA, 

rua de S. Francisco 0.º 15, Os se- 

rihores secionistas, para se Lesclar de 
objecto importante. 

Porto, 18 de dezembro de 1861, 

Visconde de Castro Silva, 
Presidente, 
(691) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


O dia 26 do correute, pelas 11 
horas da manhã, na praia da meia 
laranja em S. Joso da Foz, se ha-de 
proceder á arrematação do visto e não 
visto pertencente ao naofragio da ga- 
lera «Nova Subtil», naufragada á en- 
trada da barra, 
Alfandega do Porto, 21 de dezem- 
bro de 1861. 
O escrivão do expediente, 


Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(3689) 


Alfandega do Porto 
ONTINUA o pagamento das inscri- 
pções de assentamento do corren- 
te semestre és relações até n.º 600. 


OBRAS 


Nova alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


O dis 8 de janeiro de 1862, na secre- 


tarja das obras da nova alfandega, es-f 


tsbelecíida em Mirsgays n.º 203, pelas 30 
Boras ds manhá, se ba-de arrematar o cin- 
zeiro de cal que existe no armazem janto 
so forno de cal a fogo continso na Ar- 
rabida. Este cinzeiro é util não só paras 
confecção de argamassas para enchimento 
de muros, mes tsmbem para os terrenos 
que não são demasiadamente bumidos comu 
um dos melhores correctivos. 

Todos os dias não santificados se póde 
e no mencionado armazem o cinzeiro de 
cal, 
O preço ds arrematação será referido 
ao meiro cubico. 

Porto e secretaria das obras da nova 
alfsadega, 19 de dezembro de 1861. 

O director das obras, 
Mourão Pinheiro, 
Tenente de engenheiros. 


Á caridade publica 
pe á caridade publica as 

pessoss em. seguida jonades, que 
se echam em grande penuris e abandono: 
Roza, viuva, no lergo da Fonti- 


Roza do Espirito Santo, viuva, 
ssa da tua da Alegria n.º 287,40 
principio ds rus Firmezs. 
q Rita de Souza, ns ros do Montebello 
Dn. k 
Tgnacis Cactana, na travesso das Almas 


| fPublica-se de movo este amuuncio por ter 
| sabido hontem com 0 n.º 17 975, quan- 
do é 17:735.) 
ELICIANO José Soares. declara que por 
ordem do sor. Francisco Esteves Ri- 


go, do Rio de Janeiro, comprou o bilhe- 
te ínteito n.º 17:735 da loteris de Hes- 
panhs da extração que deve ter logar no 
tis 24 ds corrente, ficando o dito bilhe- 
te em poder do snnonciante 
Porto, 20 da dezembro de 1861 
3678) 


| 4.º MONUMENTO A 

| 

[LEVANTADO PELA CIDADE DO PORTO! 
[BOGA-SE ds pessoss s quem foram dis- 
R tribuidos listas para esta subscripção 
itenbam a bondade de ss fazer entregar 
jeo maior brevidade possivel ns secre- 
[um a Sociedade do Palscio de Crystal, 
|udificio ds Bolsa, 2.º andsr, a fim de se 
proceder a ultériotes trabalhos. 

[A secretaria está aberta todos os dias 
juteis desde as 10 boras da manhã sté és 
13 da tarde 


Porto, 19 de dezembro de 1861. 
| (3668) 


'Lampreias de escabeche 
ENDEM-SE no caes da Ribeira n,º 
“o (3672) 


Rheumatismo agudo 


ODA a pessoa que sofra de rheu- 

malico, e de suas lerriveis dóres. 
e quizer curar-se em poucos dias, di- 
rija-se a Villa Nova de Gaya, rua Di- 
reita n.º 422, onde acharão o verda- 
deiro e unico remedio até hoje conhe- 
cido, para nunca mais tornar a pa- 
decer esta terrivel moleslia. 


Fabrica mechanica de | Arrematação de predios | 


moagem, pãoe bolachinha 
[o EM VILLA NOVA DE GAYA 


| 9 bricar com a maior perfeição e lim- 
|peza pão doce, dito à moda ingleza, 
|portugueza e lvespanhola, assim como 
|bolachinha de todos os preços e qua- 


2º E 3º BAZAR BOA FÉ BAIXOS DA | 
ASSEMBLEA PORTUENSE N.º 43 E 17 


| rom istenvenção DE M. J. F. Poxmeimo 
beiro e conta do snr. José Francisco Dio=| PISTE estabelecimento continúa a fa-| 


E! o dia 22 do corrente, pelas, 
10 boras da manhã, no refe- 
rido bazar, se bho-de arrematar 
tres morades de casas: uma sita na 
rua de Nossa Senhors de Agosto com os 
n% 100 13€9 ditas no largo do Açougoe 


beriie Deposito principal Feira do/Res! com os n.º" 5a 7 as quaes pagsm| 
[Anjo n.º 49 a 50 e rua das Flores|de pensão cada uma 4333 réis aos me- 


| defronte da Misericordia. [3670] 


| OPTIMA QUALIDADE 
[434 RUA DO ALMADA 
(3653) 


PIPAS SERVIDAS A AZEITE 


134 — RUA DO ALMADA 


NM FERIN 


PRAÇA DE D. PENRO N.º 26 1.º ANDAR 


um bom sortimento de fazendas e 
as do ultimo gósto, que acabam de 


to 
(3662 


| despachar na alfandega 


U Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardim n.º 10 a 12 — Porto 

EM nhonra de participar a seus amigos 
e froguezes que corta luvas 4 machins 
pelo system de Juvin, o mais adoptado na 
Eoropa, in como tambem tem grande 
sortimento de luras de cabritilha, cabrito, 


13664] | 


HEGARAM do Londres e Pasiz, com| 


D. PEDRO V CARTAS DE JOGAR 


| 


| 


|jÀ 


pelle de Esencia, camurças, castor, esche- 
mira para inverno, luvetes de merino pre- 
tos, aguas de Colonia, chicotes e muitos 
outros objectos que se achsm á mostra na 
sua loja. [35841 


[8673] 


LUGA-SE em Gaya, um armazem, 
para cerca de 120 pipas, livre de 
cheias e tambem se vende a quem con- 
vier uma ou outra cousa, falle em Cima 
do Muro n.º 259. (3547) 


No collegio da Alegria 
ha aula nocturna de fran- 
cez e inglez. ass 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 


EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço. [2739] 


de Santa Catharina n.º 54. 

Josnas Maris Nunes, viuva, na lraves- 
sa das Almas do Santa Catharina n.º 40, 

Jsciniha Roza o za de Cam- 
pos, na rua da Pa .º 77, proximo 
so Reimão. 

Fortunsta Constancia, viuva, na rus 
Firmezs n.º 96. 


LL Precisa-se comprar 


um cão de fila mui- 
to bom para guarda : rua 
do Freixo n.º 155, em 
Campanhã. add) 
RESPASSA-SE uma loja de peso em 
ponto pequeno, com todos os seus 
pertences, na rua da Ferraria de Baixo 


n.º 79 a 81: quema pretender falle 
na mesma. k (3683) 


Altenção 
Ma rua de S. Bento da Victoria 
n.º 86 vende-se vinho verde de 
Amarante muito superior : preço 70 e 
60 réis. [3684] 


IM o rua Ferreira Borges n.º 23 
aluga-se um escriptorio no 1.º an- 
dar, com duas escrivaninhas e mos- 
trador de pau vinhatico, imprensa para 
copiar cartas e um bom quarto, e 
tambem tem gaz. [3686] 


A quem convier 

ecclesiastico professor de latim 
UU e instrucção primario, devidamen- 
te habilitado, offerece-se para dar li 
ções desta lingea e de grammalica 
porlugueza a particulares ou a alu- 
mnos de collegios. 

Quem quizer ulilisar-se do seu 
prestimo póde dirigir-se á travessa 
do Carregal n.º 125. [3687] 


LUGA-SE um armazem 

de 360 pipas ás duas, 

logo fóra da Ponte e li- 

vre de cheias; quem o 

pretender falle com Ma- 

noel da Costa Oliveira, na rua do Se- 
phor de Além em Villa Nova. | 
(8355) | 


Leilão transferido 
Leilão da mobilia d'estófo, louças, 
crystaes, pratas, cobertores, o pia- 
no de Colard & Colard, e outros mais 
objectos annunciado para o dia 20 do 
corrente no largo de rua Chã n.º 117 e! 
421, ficou transferido para o dia 2.º] 
feira 23 do corrente pelas 10 horas, 
da manhã. 

N. B, Os pagameutos dos objectos 
a liquidorno bazar Bda Fé fica trans-| 
ferido para o dia 3.º feira 24 do cor-| 
rente. [8676] 


CARTAS DE JOGAR 
Viuva Buisson, rua de' 


da cartas de jogar desu- 
perior qualidade. (9653) 


UM MO TINHA CEM ANNOS. 


Já se acha concluida a sua iinpressão. 

Os snrs. assignantes d'este jornal podem requisitar aos distribuidores 
os exemplares que desejarem ou mandar buscal.os ao escriptorio. 

Preço para os snrs. assignantes 500 rs.; para os que o não forem G00 rs, 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELIIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER | 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR | 


Perrier & 6.º, 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


ES alimento é o melhor para' doentes é creanças por ser o unico que nunca azeda 
no estomago, por mais fraco que elle seja, e restituir a facnldade da digestão e 
energia muscular e nervosa nos mais debilitados. E" geralmente applicado este al- 
mento em casos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obs- 
trucções, amargos de bôca, csimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, disrrheia 
ataques nervosos e biliosas, aflecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phtysica, hydrope- 
sin, rheumalisuno, gotta, influenza, grippe, nanses e vomitos durante a gravidez, de- 
pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysin, tosse, 
asthma, desinquietação, insomuolencia, -córar involontariamente, tremores, abosreci- 
mento de socigdade, insptidão para às estudos, illusões, falta de memoria, vertigem, 
afllgencia de sangue á cabeça, [orças exhanstas, melancolia, médos infundados, inde- 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, ele, etc. 

Analyse pelo célebre professor de chimica a chímico analytico André Ure. M. D, 
F. R.S., etc, etc, Lundres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado 


Antonio de Oliveira Men-| 


s»> 
=. 
e 
E 
Ss 


a Ambrosisna Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perleitamente saudavel, 
de facil digestão, propria a promover. uma acção sadis do estomago e intestinos, é 


por conseguinte impedir dyspepsia, consli 
André Ure, M. D. 


pação é suas consequencias nervosas. 
., PF. R. S., ele, etc, chimico analylico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos 'shrs.' Perfier &€.º, e tem mbito 
gústo em recommendar o seu snstento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos obstinados de diarrbeia, assim como lsmbem do estado con- 


trário dos intestinos e suas consequencias nervosas. 


Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixos pesando em bruto uma libra... 
duaslibras.. 


» 
» 


» cincolib 


ras. 


ninos desamparados, e o domimo de 4! 
1 á exe Mitra; os esclarecimentos dão= 
se no 4.º bazar, rua da Almada n.º 363 
e abi se mostram os titulos, e as mesmas 
propriedades podem s-r examinadas por 
quem as pretender. (3654) 

NNA Rosa de Jesus, adeleira -habili- 

tada competentemente, moradora 
na rua de D. Pedro n.º 143, continúa 
a inculcar criadas, criados e amas de 
leite de bom comportamento. 


(1728) 


EDWARDS E LEWTAS 


MEGOCIANTES DE VINHO 
115, Duke St. 


Liverpool 


Direcção da Companhia 
tuense (az publico que no 
corrente, pelas 11 horas ds manhã, e no 
seu escriplorio, rua de S Lazaro n.º 419, 
se ba-de proceder, perante a direcção e 
respectivo delegado do governo, á artema- 
tação do rendimento das portagens de Ar- 
nozo, rios Ave e Leço, na estrada de Bra 
ga—da Travage, na estrada do Porlo a 
Santa Christina, e dos pontelhões de Brito, 
na estrada de Villa Nova s Guimarães, re- 
Istiva so anno de 1862, segundo ss con- 
dições que estarão presentes no acto da 
arrematação, e que podem desde já ser 
vistos no escriptorio. 
Porto, 16 de dezembro de 1861. 
Por ordem da direcção. 
O guarda livros, 
José Pedro Gomes Leite. 


(3644) 
ATTENÇÃO 
A fabrica da fundição do Bolhão 
ha para vender uma grande por- 
7 de-limas usadas, por preços mui- 
to commados. 


Papel para forrar salas 


de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


ê A USA-SE, no largo de S. 


João Novo, os armazens n.º 
15e 17, de lote de 70 a 80 pipas cada 
um, especialmente bons para liquido, 
e um salão para generos seccos; tra- 
cla-se na mesma casa, com À. L. Go- 
mes Lima.. [3641] 


LUGA-SE um armazem com 
tanoaria no caes de Villa 
Nova de Gaya denominado do 
Engenho, e de lotação de 476 pipas; 
quem o pretender dirija-se ao largo 
de S, João Novo n.º 12. (3612) 
Piano de meza 


e k Ve um bom piano 


com caixa de pau preto, 
na Porta de Carros n.º 144 

2.º andar, por preço commodo. 
: [3589] 
ARLOTA Joaquina 


dos Santos Cunha, 
“tendo-se despedido de 


Lyceu da Celestial Or- 
dem da SS, Trindade, 


cação de meninas, tanto internas como 
externas, na rua do Bomjardim n.º 
249. Propõe-se ensinar, além da ins- 
trucção primaria: — obras de malha, | 
costúra, bordado a branco, cabello, ma - 
tize ouro, bem como todas as prendas 
proprias do seu sexo. 

A prática devinte annos de ensi-| 
no a tem habilitado para bem desem- 
penhar este encargo, o que fará por 


[3659] | 


O ormazem de J. M. Lobo, Praça: 


mestra de meninas do! 


estabeleceu o seu collegio para edu- 


PR apos 
Conversação franceza e Para Leith e New-Lastle 


estylo epistolar, Bomjar- 
dim 658, dirigida por Mr. 
Alliot. 18420) 


PHOTGORAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
ro 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 
Praça da Batalha, 

(junio d igreja de Santo Tdefonso, n.º 2.) 
RS” ATOS de 500 réis para cima — em pesto | 
[EB e coloridos a aquarelia e a oleo 

. FETRATOS para bilhetes de visita, broches, | 
| pulseiras, botões de camisa, etc 

, qualquer tamanho 


REFRODUCÇÕES em 
COPIAS em papel de retratos ou repro- 

dueções, metade do custo da primeira — de 6 

paro cima abatimento, 

CAIXILHOS, moeldaras, broches, pulseiras, 


ete., bom sortimento, 


Este estabelecimento está aberto todos os 
diss desde as 9 horas da manhã até és 3 da 
arde. 


A. P. D'ANDRADE 
CIRURGIÃO-DEATISTA 

27 — RUA DE SANTO ANDRÉ — 27 

| (8045) 


HOTEL ESTRELLA 


RUA DE CIMA DE VILLA N.º 467 E 173 
E PRAÇA DA BATALHA N.º* 1144 116 
STE hote! — gerido por José Lusces Pe- 
res, socio que foi do— Estrella do Norte, 
quando estabelecido nesta mesma essa, ho- 
je bem reparada, quartos forrados a papel, 
mobilada, ricos serviços de meza, tudo no- 
vo, egôsto maderno: seu dono, diligen- 
ciando todvo possivel para poder offsrecer 
aos ill.m0* snrs. odpedoa as melliáres com-| 
modidades que se podem encontrar nesta 
cidade, em estabelecimentos d'esta ordem, | 
pede por issoa protecção e favur da concor- 


Boterhcid, sabe com brevidade. 


ULTIMO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza = SARAH 
WILLIANS. 


Pora carga trecla-se com Os eonsigna- 


tarios A. mililer & €.*, ns Proçs. 
Para Leith e New-Castle, 


é A escuna ingleza == AGNES = 
= do 77 toneladas, classificada 
no Lioyds AS, espito 3. H. 


, 459; 
Para Bristol & Gloster 


— A escuna ingleza = ELIZA, == ca- 
[SRS pião David Jenkins, sabe com 


brevidade. uu! 
Consignatano “cartas Cory, 4 


eus Nova dos Inglezes n.º 87 


Para Londres 

O patacho ==GARIBALDI ==ise- 
hirá impreteriselmente atá 20 
dia 21 do comente: ainda res 
cebe alguma carga: para tesclar com A. 
Mill.r É C, na praça. (8645) 


| Para oRio de Janeiro. 


A galera = OLINDA, 
Emyedio José de Oliy 
com brevidade hs 


sabe, 


did 


passageiros tracta-se com Mani 


n- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. ou. 
com q espi Uta e ) 


Da PR ds 
Para o io de Janeiro 

O brigae = MINHO, == forrado - 

e pregado de cobre, sahirá com 
muita brevidade, porter o seu. 
cartrgamento quasi complety, Para o testo 
da carga e possageiros, aos quaes nf= 
fervee bons commodos e traciamento, falla-=: 
se com Josquim José da Silva Junior, ne 
calçada da Esperança, proximo é igreja de 
S. Pedro, n.º 3: | a ) 
pbid di o EUA Da = mi 


Parao Rio Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade 
va gslera = EUROPA, <Sespitão 
Pires: para estgs e La e 
tracta-se com Manoel Pereira Perna & CA 
Praça de Calos Alberto n.º 132. 
(3065) 


rencia ao seu estabelecimento. 
Porto, 8 de novembro de 1861. 
- pré 


| José Pereira Catton 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 — PORTO 


c" fabrica de bolachinha dôce ame- 
14 ricana ao modo de Muntevideu 


E, 


À 
Barca Flôr de S. Simão 
«Entrou em Lisboa na dis 15 de, 

b Pe concluida que, 
lescarga vem a/es- 
te porto donde seguir v Rio de Janeiro, . 
depois do limitado tempo de 15 dias, com 
a Cargo * passageiros que durante, este po. 
riodo potér ubter. Para uma e q 


1.º quolidade. por arratel........ 120 réis 
Viet levar de 8 arrateis para 
cima di-se-lhe por. . 
2.º qualidade, por arr MO 
Quer levar de 8 arrateis para 
cima 
3.º qualidade, 
Quem levar de 8 


| 


di-se lhe por... 
por arratel 
sr 


cima dá-selbe po ER) 
Tem deposito, tambem d'esta bolachi- 
aba, no priça do Anjo n.º 51 e 52. 


" Deposito de pozzolana 
Rem Pereira de Cruz. morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz. 
zolens dos Agures para vender, que garante 
a sua lda qualidade, e subjeitaa qualquer 
experiencia, e fornece 40 comprador d'om ou 
outro lado da não Dogra, conforme ils con= 
vier. 


e frentes de mer- 
more para os mesmos, 
à vendem-se na rua das 

38. [2602] 
UEM quizer alugor uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de S. João fal- 
leno largo de S. Pomingos n.º 97. 
(2740) 


Congostas n.º 


ANNUNCIOS MARITINOS 
Para Liverpool 


pitão 


pelas 6 horas da manhã. 

Consignatanios P. Chamiço, Filho & Sil 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao sor. Carlos Coverley, ruas dos Ingle- 


preços modicos, 


A' ENTRADA | 


'zes n.º 8%. 


(8685) 
Para Dublin e Glasgow 


O vapor inglez ==KAN 


doze libras.. . ] o é q 
Unico Abemo no Porto, Tia Deiciegos n.º 90 a 95. (1646) pm o er = "dah , pus a 
PARA A PRAÇA DE CARLOS ALBERTO | Mas doa hs 


Sa! 
EST 
Ce 


ESTABELEC 


fia 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro n.º 40. 


IMENTO DE 


NO 49 E 50 | 


jongulves da Sil 


£ » sortitem 
astores, ensisiras, se-, 
s e muitos uutos ge-| 
para a presente es-| 
ção, que vende po esdo ou a retalho, | 
estitingando a ter O seu armszem sortido 
de fato feito. 

Fará o abatimento de 8 por cento a 

p ne prgsrem é vista, 
todas as pessoas que prgsre ao 
] 
Direcção da Suciededa do Palacio de, 

A Crystal Portuesse, previne os snrs a 
cionistas que em conformidade da resolu- 
ção tomada pelo conselho fiscal, teem de 
entese até so dia 5 de janeiro com o 2.º 


Vende pisnos dos primeiros fabricantes da Europs. Recebe-os direetsmente | prestação de 15 p. e. ou 15$0D0 réis por 


dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os | seção, sobre a importancia das sues seções! 4 qdo n.º 986 
|para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para | Para este efeito o escriplotio estará aberto! 


as agencias, 


todos os dias uteis desde as 9 horas ds 


Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, manhã sté 4s 3 da tarde 


Santo Antonio tem à ven- como os de ERARS, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 


de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


para satisfazer o comprador. 


l Não se compram nem se recebem em troco pisnos usados para que O po-| 
blico tsnha segurança e garantia na compra, 


| 


Porto, 1 de dezembro de 1861. 
Os directores, 
Franeisco de Olieeira Chamiço, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allem, (8588; | 


[im consigna 


ofe do Mavre| = 


Pars carga e passageiros tracla se cum 
jo Corlus Coxerly. 


Para Caminha 


Ob BOM JESUS IMMON- 
TE =. cspisdo José da Costa 
és» Guerra, a salmo com brevidade: 
quem quizer cerregar dirija-se » Daniel & 
lemão, em Como do Muro nº 159 e 160 
3671) 

Para o Rio de Janeiro 


dis 10 de janeiro, 
tempo, à veleiro 
TA CLARA, = de 
classe: tem excellentes commados para 
passageiros e bom trsclamento. Recebe al 
gums carga miuda e passageiros ; lracts 
se com ns eaizas Sosres, Irado, na rua 
(3385) 


1* 


Para o Rio de Janeiro 


FEZ A golero== ADAMASTOR, = s-) 


ÕES para salas, Nochado, largo da Cor 


e 
“rua do Almada n.º 286. 


traçh Vieira da Cruz & ei 
racia-se Ca se 
rua de S. ie no 62 aii ho EST ) 

Para o Rio de Janeiro 


“A botes =="ACTIVA=ede |ºelos- 
E) se, capitão Roza, sabirá com bra. 

“vidnde : párs o resto da cargã e 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos, e bom tractamento. . 


(COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO) 
irá lugar 
mora sra e NA 


k Boronas Dprçacem NE 
Os snes. passageiros que ainda , 


(8314) |não legalissram suas passagens o deverão ; 


ir fazer-em casa do caia 


rapa) 


Proçjia-sa do pm ae rodo À 
Para a Bahia por 1 


és A bares == FIGUEIRENSE = ss | 


birá em poucos dias pera Bs! 
de terá poues demora. Quem 


bia, com ecl por Lábum, br. 


os 

zer carregar ou ir de passagens diri 1 

Manoel Eegulbarto Sostes, rua de miga 
e 


eee | 1 11.0 77. era 


Para Pernambuco. 
Sabirá no dia 10 de 
pistão O tempo, 

; NÇA 


e = 


déb 


Para Pernambuco — po 
9 muito veleiro brigue Ma- 


LIA 1.º, = pregado e (yrsado , 
de cobre, ca Og j 
ssbir com loda a brevitade, Para carga e 


geiros para os quaes tem excrlientes 
ra ho dirijam-se a Florindo Jusá Tei-, 
xeirs de Carvalho, rua de D. Pedro n.º, 
9. ; + 208%) 
Para o Pará 
A bares == PALMEIRA ==, espi- 
tia Adribo Joaquim als Rocha, 
vaisohir cor muito Lrevidáde:” 
para O resto da cstgh p quas- 
sageiros tracia se com José Adri dm Woro 
cha Sobrinho, S. Nicolau n.º BM é JB, cia 
come capitão. : 
ESPECTACULOS. 
Sabbado 21 de dezembro. esa 
S. 30Ã0, — Companhis nacional, «= 
Em benefício de Bento Martins e Fidanzs.* 
— à comedis-deamma em Sactos — NOBRE- 
Z1 TOR NOBREZA, — A comedis em 
actos — À PORTA FALSA, — A's 7/6 meis 
horse. 


4 


Domingo 22 de dezembro. 

S. JOÃO.— Companhis nscionsl. — 
Grande gala pela acelomação da Su, a. 
gostado El-Rei o Senhor D. LUIZ |. — O, 
dreams em 3 setos — A ESCA L4 SOCHL. 
— À comedis em um atlo — O EXEM= 
PLAR DOS MIRIDOS. — 4ºs 7 e meia linrass 


Hesponsarel M. S. Carqueja. 


birá com muita brevidade: pera 

corga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna d C.º praça de 
Carlos Alberto n.º 132, (8688) 


TVR. DO COMMERCIO DO rresirs 
Ros de Ferraris de Boixo n.º 408 + 


a e 


